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Síntese do 'Boletim Gecmereoroíégtco de A. Serxas Neto,
válida' até às 23,18 hs. do dia ;� de Junho de 196G

f'RENTE FRIA: lJegativo; PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ

VI,I\: 1026.? milibares; rrEMPE�RATURA J.V1ÉDIA: 18,3' Cen­

tígradOS; ,UMIDADE REi"ATIVA MÉDIA: 83,5%; PLUVIO­

SIDADE:] 25 mms: Negativo - 12,5 rnms: Negativo
cuJnulus.:.- Stratus

- Instabilidades passageiras Tem

po médio: Estavel.

SINTESE
pAREDE NO MDB

Foi anunciado ofícialmen­

te .no plenário da Assem­

bléia Legislativa da Guana­

bara que os, deputados inte­

grantes do, PAREDE, resol­

veram ingressar- no MDB,

após conversações com o

ex.governado� Carlos Lacer-
<

da.
-

,

VOV'fA" AO LABGR

'1'')

tis,
ta-

Após o segundo dia de

Iconversações marítimos e

armadores parecem ter en­

contrado uma fórmula pa­

ra por fim a prolongada
greve 'dos põrtos br itaní­

coso

EXPORTAÇÃO MAIOR

Aument\l.ram em mais de

194 mil toneladas em rela-

prírncírosção aos meses

do an9/ passado, as expor­

taçõesYde minérios de ferro'
pelo porto do Rio. Informa­
ção divulgada pela admi­

nistração do porto.

LEITE CARO

A ,"exemplo do que acon­

teceu em nutras partes do

país também a capital fe­

deraY passou à n°c;nl" :1 par­

tir de hoje o leite à 260
cruzeiros.

�-
'

BC DIZ QUE HA, CALlY"rA

o Ba!lli� Central revelou I
ser de absolusa calma e se- I
guranças.a situação da rede

Ibancária /brasileira. Afirma
a nota não ter fundamento'
beatos lançados por ele- I
mentes interessados em'

pel'wrb.al" a 'ordem p�b}fca�­
tentando desacreditar os es­

tabelécímentos bancários,

RETIR.ADA

A retirada da força inter­

americana de paz da Repu­
blica Dominicana foi apro­

vada peb, reunião da orga­

nízação dos estados ameri­

canos. Segundo o pro;eto a

força deverá ser nt'r8da
da l'tepublica DomiIl'cana

�pós a posse J(' presidente
aleito.

REDENÇAO
\

.-

Discursando na reumao

dos in\1çstidores do nordes·

te o presidente Castelo

Brwco fl-isse' acreditar na

l'edenção daquela região do

território naci<JnaI/em face

das providencias governa·
mentais e da capacidade
do erbpresariarlo naciol1ail,

além,. da ajuda cxterna.

FiNANÇAS VÃO BEM

}\espondendo críticas do

professor Dias Leite o COIl.­

sel� 'Consultivo do Plane­

jamento distribuiu nota

'lpTesentada pelos econqmis­
t�s do ': govêrn\.l; )J)"()yÉmdo
que' o país tem alua1menl,e

'il)ma excelente situação 'fi­

,nanceira ht<ern'lc'ona!, "I
gúe a politic<1 de combate
'à inflação eScÁ sendo vito,

riÇlsa.
I

"

COLóQBIO DA PAZ

�, Renercutüi faooràve1men­
"t� n;s inai� 'aJtá; font'e� do

go�el"ll� 'as
_ conve1"�àcões

,

entre' os 'lpiIlistrros de rela,
, i "çõ.es ext�riores' do" Parrguai I,! e' do Brasil, J ealizad�1' na

,

cidade brasilei.ra, de Fóz

do 19qftcu e na localidade

"paraguaia de President'1
Stl'oê�sner. Como se recor·

da foi fií'�lado um acôrd�
pelos chanceleres Raul S�.
penha Pl'Istor do Prragllai e

Juracy Ma,galhães (lO Bra·

sil. em' 'tõrno Cio Sil1t'l" do

G�aira que lunr;a motivado

atritos 'nas lelações dos

dois países.

o MAci ANTIGO DIABIO DE' SAlTA CATARINA

'LEIA

de silhueta legendári-a há muito integra do 'à paisage'm iIhoa,- "inda cumpre religiosamcntc
Br.Ieva'r, no, pôr do sol e acalentar carraspanas de no,tívagos à beil:a mar.
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io proscrHo
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te na segunda·feira será di­

vulgada à imprensa a sen­

tença da primeira auditoria

c;le guerra da marin!la qllé
\: , .

COl1denou >it dez allOS çe pn-

são o ex-cabo José �l1seIl110,
como principal implicado no

l11o\"Í.mento de rebel�a

ocorxidu em março de 64,
no Sindicato dos Metalúrgi­
cos cariocas.
I

'

, Pela mesma sentença qua·

tro outros marinheiros fo·
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�CDDsolidação:constitucional
� discurso pronunciado na camara dos depu­

tados em Brasília, o deputado Paulo Macarini do
MDB de Santa Catarina, destacou os problemas que
atualmente afligem a população do bairro dor Estrei­
to, principahnente 'o tefeléllte ao sistema de esgô.o
e rêde de abastecimento d'água; bem como a indús­
tria de aproveitamento do lixo e outras medidas ca­

pazes de levar a Fpolis., industrias para aproveita­
mento d':, matérias primas que se constituam tam­
bém num mercado de mão de obra.

'=' �\

Militar nãD

goln�i� Àrg��lina
BlJENOS AIRES, 25 (OE)

-! ... "- ·1 .... '"'''·''''��!aíI;� "" '-.' ".!; ,u.

Secretariado
J, ,

SAO PAULO, 25 (OE)

ralU condenados à nove

o parlamen-ar catarinense em seu discurso, cha­
meu a atenção do Departamento 'Nacional de Obras
e Saneamento e da Fundação do Serviço Especial de
Saúde Pública, para o problema do sistema de esgôto
da 'capital do" Estado principalmente ao baírro do Es­

treito, que não possue' nenhuma rêde de=esgôto sani­

tário, o que poderá afetar futuramente a saúde da

população.

_ Vinte e seis chefes mi- Fonte do Palácio dos

auos e quatro meses.

Dos 28� marinheiros indi­

ciados 31 �nl'am l1bsoh'idos

por falta de ��rwas "e os

• demais sentenciados por
cinco a seis anos dé pri·
são.

Oposição não
II II

quer ser cassa
, BRASíLIA, 25 (OE) - A

nação 'está vivendo dias

amargos de nltranquilidade
e desassossêgo. tÉ declara­

.ção da 'opOSição, feita na

Câmara, tendo o deputado
Vieira de Mello, acrescen'

tando que de�sa situação
resultou à disposição do

Movimento Democrático Bra·

sileil:o de lutar até o fnu

contra a prepotêllcia e o

arbítrio. Falanclo sôbre a

ammciada cassação de mano

(�atos de deputados gau·
ehos o sr. Vieira de Mello

fi':?: uma advertência ao

chefe. do l!;overno di?:f'ndo

Qne a ('on�ciêl'1cia nacional

o deputado Paulo Maearini, apoiou a iniciativa

da SODE� que tem desenvolvido uma éampanha in­

tensa para que prov .lendas sejam tomadas em fa­

vor da cap tal de Santa Catarina pelos governos es­

tadual e federal no atendimento da reivindicação de
uma p0�,1_11ação que trabalha para o desenvolvimento

da, capital.

Finalizando sua fala o parlamentar solidarizou­
se com o SODE e fez veemente :: pêlo ao Departa­
men o Nacional de Obras e Saneamento e ao 11m1,,­

tério' da Saúde, p�ra que dotem a capital dO Estado'
de um sistema de esgôt6.,

O deputado Paulo Maearini apresentou também

requerimento à mesa da Câmara solicitando informa-v

ções do ministério da Aerénáutica com respeito a9,",,­
prolongamento de moais 400 metros da písa do aero­

porto Hercílio Luz, quando serão iniciadas as obras e

ql131 os rpCUI"f''''S qUE" serão e!""�regarlcs, r{;"se o par-
-

l"Ll'(lJ,TR�' C1'":' :" mcdda visa possibilitar o pouso ele
aeronaves à jato no aeroppr:t0 da capital c:::t,rinen�

"
.

,

litares declararam-se con- ,

trários à um golpe rnllitar
no país.

deiJ"an'es, ("onf:,.",<,.! hO'f'

que até se�nda feira estará

completo 'e secretariado do

gO\1ernad�r Laudo Naiel.

O chefe do executivo bano

deil:antc q�e ontem recon­

duziu o p�ofessor Gama e

Silva para � a Reitoria da

Fn?versidade de São Paulo

den�r:'i nOl'{ear nas próxi.
mas horas os titulncs ,das

secreta,r\ <; - dc I?;ovêrno,
Oh .."" Pllhlicas, Trabalhos,

Transportes, Interior, Tu·

rhl!l1o.
Na terça feinl r1everá ser

realiz>lda a ndmeira reu·

J1�ão do st;cretariado paulis·
ta.

não accitlll·á mnis ,,""a �I!no"

l11ínia cnntm '1 ,ida p'\líti,
cu lJ1"asHe: 1"1.

Na ten·a I'eim o MDB es­

tará ,,/l'tlimido e'u Brasília

est\l(�,ndo a lJosicã'l Que

adotat'á (faso se confi..mem
,.., ej�"'acões fie mandatos

de pl1jdamental'es da Assem·

bléia • Lel!,'islaiíva do Rio

Grande du l::l!!.L

PromoiGria, v�i �Ó 'IF8 �Qi\lra i�jllsl�ça
� '>v- ,�\, 1 ,,,.,;r4· ,f' '" �;li"

• ,I < rf'-t:"':t
J::BRASU.IA,r'25 (OE) - 'Somenti �f�a-feir.a (J

Tribunal Federal de Recursos estará'! �P.f_�land�
,

o

rdecll!so di:q.te�pôs,t�" pela promotoria pública contra a O
eClsão a justiçq: de São ;Paulo qUe resol'veu 1100

tomar �cmhecimento de ç,en-úncia contra os depluta�
dos Ranien Nlazzlli e Ulisses Guimarães. Os parla­
n1em�u'".L lVl'''ÜU -11� clados em IPM instaurado na

� delegaciêl r"glvllal UL)�llllpvSi.() je renda.
--""4 _ li

COIDESUL reune·'se novamen,le a 13

PORTO ALEGRE, 25 (OE) - Com a presença
dos governadores do Rio Grande do Sul, Santa Ca­
tarina e Paraná, _deverá rellnll;-se, no próximo dia 13
de julhO!, nesta capital, o Concelho de Desenvolvi­
mento do Extremo Sul -- CODESUL,

A informação fOl transmitida pelo sr. Paulo L.lls­
chinger, chefe de gabinete do secI:etário da, Fazenda,
qUe ontem retC>l"1lOU de Curitiba.

O atual presidente do CODESUr.: é o govema­
dGr dn' Par2.:1á, sr, Paulo Pimentel, que virá a Pôrto
Alegre para êsse fim, o n1esmo acontecendo com o

governador de Santa Catarina. sr." Ivo Silveira,
Durante a reunião do dia '13, os três governado­

res vão retificar e ratificar o cc,nvênio que criou o

Cons2lbo de DesenvolV1men'o do Extremo Sul.
Nesse convênio, firmado cm 1961, serão introdu­

zidas v5rias alterações, impostas pelo ,decurso dLl
tempo e aconselhadas pelas realidades' doiS últimos
anos.

GREGO 'DIZ, nUE 097 É DE CRISTAL

BRASILlA, 25 (OE) - O grego' Ipc;crates Ba­
seIe Takapoulos confessou ao iuiz da la. Vara CrÍlni­
nal. sr. Juscelino José Ribeir'a, os três cr-hues pelos
q'wis foi denunciado pelo promotor:: emissão de dms
c'lPques SPBl fUndos, de d�is bilhões de cruzeiros.

,
J',.1c {';c:<ção elo (;OlS recl?OS de depositas, fonlecidos
pela a�Ellc�a lr'>-;:cl (11-' Banco de Credito Real, de 12
m;] p 6, mil cruzeiros, alterados para dois bilhões e 1
l�m)R(). rr::p,:ct;vól"()'te: e con'tJ'ab,ndo do diamante
üfl'i, que L-V()U .a MontevidÉUe depiJls a Atenas.

,

I

CRISTAL COMUM
-.,

Ipocrates deccrc.ve'l1 ao Jl1lZ é'. decepção que sen­

't;1\ '�m sua terra, ao ser veri�c;:-d.o, por três espeda­
l't_ctas., que o "diamante 007" nãc; uassava de Um cris­
tal r:W111u'm, sem nerihuln valor.·coÍnercial. Além disso
a,�edra c'=liu ao chão, ao ser retirada/de uma maqUI­
na fotn<:!rafica, partindo-se em sete pedaços, entre­

gues à In�erpol gre.ga.-
,,'

TORTURAS
.' '""

O grego disse ao juiz c!ue 'sofreu' todas as to:rtu-
1';:>8 d,:,scritas no ])rocesso em andame.nto na 2a. Vará
C emj.n,Oil. Exp]ic-ou quI" viajou cen-en28 de quilo-

�T"'P.tros, entre Br8sília,' Belo Horizonte, São Paulo,
S8nlos e outras çidades, n(, llarta-mala ,a,o carro do

df'legado Assumpção, sofrendo tani'o qUe desmaioll
trêõ: vezes, Df'p-ois foi' sevicié'c1o na fazeD.J.a do depu­
tado Ll1ís Bronzeado, de onde se evadiu para enü-e-

rI PlI)icin,

Informantes categorizados
nlformaram que parece con­

jurada a amea{'a de uma.

ação imedià.t;:t militar con·

tra o governo.
'

Renla tensão na Argenti-_
na, assinalal1Clo·se qu.e o

governo do presidellte Artu·

ro Illia, aparentemente ga·

nhou uma primeira batá.

lha na guerra fria que o

coloca à três sema'Ias em

oposição à ponde,ráveis se­

tôres militares' do país.

Adminislràção e 'Mem sai
Finanças nã,o afinam\ Hoj�
RIO, 25 (OE) - O palá· RIO, i!3 (OE) - Sómente

lácio Guanabara desmentiu amanhã o mini�tro l\IClU de
as notícias de que teria ha- Sá entregará -sua carta

,.,
de

, vido um desentendimento renúncia do M1nistério da

entre os secretários de fi· Justiça.
nanças e administração. Es· A entrega se dará durante
clareceu qlle ouve apegas encontro no Palácio Laran­

lm13 divergencia' entre os jeiras e do quftl' participa·
sel1�1"'fP'S Nárcio Alves e AI. rão além do ministro Mem
val''l Americ!1no. "uauto ao de Sá, ''O senador Dllniel
j�icio do tla!?'ame'�t() r1a ter· Kriger, ,governador "Hq.o
ceira quotá do aume.,to âe Men�.."pttv, Ll'i� Viana Fi·

vencimentns do f,inclona- Ih" f)f"ISiii'l �nl Ol'e será de·

lismn estadu!,l. O secretá· },at"l}J a �ituac50 110lítica
rio fJe administra(�ão ha,ria do Rio G,nmde do S'Jl.

propõsto que
' o l1agamento O ní'esirfente f. !l s t e 1 o

da Q,uota se efetnas!"e cJm Bràllco que passOl� a sema­

O" vencilnento<; dc junho e P" vj"itanrln Ji:stado" nor­

n se�retárjo (le fi,,;mcrls lUr (le"Hnn� ret()r�011 ao, Rio,

1!'umentou entã0 une a me· '\'01fanr10 a dcspac'h'lf nas

diclll seda
I
nlllJossive1, aceno laranjeiras.

1""ndo flue, flS rlJé"e" de 1'.T" "on,,.,,rl., I'P;'"'\ n'anle­

;julho e ;:Jp,"nst<fJ al�l·esentam rá reunião com os ministros

um� aef'ntuada I'lIeda na do Plane.iamentn, Fal':enda e

arl:eca,iIap'iío estarllla1. Por Ol"""llisrn"" R'el!';o""�'�<; vi·

ê�se motivo a terceira QUO, sando estu�laf o esquema

ta do aumento do funciona" de auxilio 3'0 Estado per·

liS"lO est'ldn:ll Clt";oca n<io

,]1oderli ser paga 110S dois

1'!"Jxil!!lJ� !lW�f�/)I.

namhuc3no re('�'ltenlc'l(e as·

t"""ldo pOl' fortes tempo·
l:11,i!'í

C�ta promele
Deltw�nu;:iJ.
RIO, 25 (OE) - O resslll'­

gnllento de verdadeiros pa:··

tidos políticos e a plena
rest�uração da vi'la (lemo·

c{'áHC'� estão sel�do
..

)ueco·

nizados\peJo minlstro Costa

e Silva, como ponto funda­

mental de sua plataforma
eleitoral, no diálogo que

manterá com o povo duran·

te 8ua peregrinação por to·

do o país.

O titular da �Icn"a ,que

ontem se despediu dos jor",
nalist"ls credenciados junto
ao seu '!,'abineíc, defendeu

t,p'lh,� '<' a !'efol'ma

tucional, frisando

consti·

porém

RIO, 25 (OE) - As "és.
peras de sua despedida do
Ministério do Guerra o ge­
neral Costa e 'Silva e'ogiou
o "alto grau de patriotismo
e compreensão" do atual

presidente da RçlJUblica ao

designar uma comissão ,de

jux;istas para preparar um

trabalho de altQ nível sóbre
a consolidação consttucíe­
nal.

que a mesma deverá

submetida ao estudo
, ,

orgãos especializados.

Castelo Ira!a da

su�esão gaucha
RIO, 25 (OE) - O

dente Castelo Branco
presi·
che·

Faz, no entanto, uma ob·
servação que entende deva

� ser levada em consideração
pelo presidente e pelos ju·
rístas, O projeto de consoo

lidação constitucional - ou

o anteprojeto - depois de

éoncltiido, deverá ser leva­
do à audiencia de orgãos
eomó a Ordem dos Advoga­
dos do Brasil, os C 'mselhos

Uníversitazíos, ' o Instituto
de Estados Jurídicos etc.

para receber sugestões.

O general dispõe-se, a
acompanhar atentamente,
em todas as suas fases, o

trabalho,

Pretende o candidato con­

tinuar alheie ao prob ema

de sua substituição 110 Mi·
nisterio da Guerra. Acha

qu� o presiden.te Cá:;telo
Branco e um homem cioso
de sua autoridade .e exerci­
ta um direito constitucio­

nal quando escolhe seus mi­
nistros. i.\'[esmo' gue soubes-

-c se o nome do seu substituo

to na pasta da guerra não

o revelaria .por questões
eticas.

/

a

Vai percorrer vários Es·
ta.ws GI;} Fe.íeração - to­

dos se puder - mas não

prerenue estabelecer pro­

}Jllamcnte contatos é'eito·

rais "porque o meu eleito"

rado está no Congre.:.so"
Aproveitará a oportuuiuade
para entendiment�s com os

lideres politicos e com as

elites dirigentes, nós Esta·,
dos - em:presarios e repre·

sentantes de classe a fim

de formar uma visão de

conjunto da llroblematica
brasileira.

gou ontem ao Rio proce­

�ente de Fortaleza. Hoje o

chefe do governo presidirá
um.a reunião 110 Palácio La­

ranjeú-as para tratar da

suc.esão no Rio Gl'ande do

Sul. Receberá tambem a

carta de demissão da pasta
da Ju�tiça ,do ministro

l.\Iem de Sá, Falando ollte�
a Imprensa o ministro da

Justiça afirmou que a ques·
tão politica do Rio Grande

'do Sul é bastante, delicada.
Infor�o�' ter tratado com

o Procurador Geral da Re,

nública, !Jrofessor Alcn10

�'llaz:u assuntos nendente8
,. -, S11'! T'·l"trI. inc1u!'<ive SÔo

hl"c {} fun<:Íonall1e"to dn

justica fedet'al _de pdmeira
instânâcia. O sr. 1\'[em de Sá

reafirmou sua amizade ao

lJresidel1te Castelo Branco e

confirmou que deixará a

pasta da .justiça terç'l ou

quarta feira da próxima se·

H!'.Hl;!�
, ,

o general Costa e Silva

declara que se absterá de

qualquer pronunCiamento
sobre o comportamento po·
litico da opQsição. Julga que
se elogiar o partido oposi.
ci01usta e!itará dando a im·

])l'essão de aliciamento; se,

ao contrario, criticá-lo pu·

blicamente estará dando a

inlpressão de a(lversario
contrariado.

ser

dos
DESPEDIDA SEl\'l

POLÍTICA

Embora fug;sse às per­

guntas que versavam sobre

fatos ligadOS à' política -

"llo,rque este é unI momen·

to de dC,spedida de um. mi­

litar, não cabendo, qual·
quer analise dcsse teor" -

o general Costa e Silva re·

'lenlbrou que, "não fora a

Revolução muitos acredita­

liam num p'upo de fanati·

zado� que na tentativa fa­

zer (:!!er, com desfa.çatez,
que os 80 miThões de brasi·

leiros constituíam um re·

banho submis!;o, prestes a

ser apascentado por aven·

tureiros de ambição desme·

dida".

Acrescentou que o Brasil

já estava "laureado no ex­

terior como a capital muno

dial da corrupção, da le·

yillndalle e da omissão, um

ptÚS que estava sendo,

paulatinamente, invadido pc.

lo dinheiro internacional do

suborno e da traição".
Elogiou a atuação do Le·

gislativo e do Judiciario e

fez um 'retrospecto de sua

atuação à frente da pasta
U11 Gut:1'l'U.
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'CONSElHOS DE BELEZA Sociais
r

. !

AcontecimentosTnrne-se Você', Também
pfó�rlétário elo JAB,DIM:'NfLANTICO'

. Bâ1.i'td etn fJ'a'tl�O pt(}gr.e�50 e valorização, constante pe­
ld §e'ii tfaçad�' de Ilr1:'ínl'l,ú>;(o6[ío ·nloderna e fá,Gil-acesso de

filias, �'uas; _ t , ,'I
'

'/ Abtró.d'3iltc.s. c,gnr.trq,crç,s 'q.llf' Isllrgi-tão ern úluHo, breve.
:; � ANos Í)E F;P..Al. ) ?if�]\!t !l1TR'oS pj'n S1i�Vf'S' pagarnan-
t� rc1ensais.'"

,

. _.Informaçóes e v�·f1(.h..:, CGTíl Benjarním Averbürk. 'Pulla
Tén'PnJe Silveira, n.o lI1 r esq, Trajano. Fone 3917,)'

...__�� _... � .....� �.�............ _ �__ ........ -� .. J__...-__,_.:..._.

za com leves movimentos de massagem.
Para a maquilage usar ruge em forma

de pasta e pouco pó de arroz.

Ao deitar é conveniente limpar a

'pele com UH). oleo mineral como o de

vaselina, por exemplo. Logo após pa�­
sar=em todo rosto' um pouco de .lanolr­
na a qual penetrará na epiderme corn

o' auxilio de uma 'Suave massagem: O

oleo de vaselina e a 'lanolina' poderão
ser adquirtdos facilniente em qualquer
Iarmacia e são produtos que servem

para Iubr: ficar ,2. pele;
C\Jt1l0 os simples cuidados' acima

ci I ados, o aspecto farinhento. e sensive�
que toda pele seca- apresenta, mudara

em pou co tP!Tl�Jo,
,OS t:8S0S rebeldes necessitam de

uma. terapeutica interna, com' 'medica­

mentos ricos em vitamina A' ou l11es­

P,o cml) ),Jf'eparadas visando a ,cotrec;ão
c1f� q;Lalqller disturbio Itlai1.dulat, parti­
(;L! lurmente a tireoide. Mas êsses casos

'já fogem dos propositos da presente
cronica poís. dependem de um Exame

elíní.co e.c:pecíalizado.

Dr. Pires

A pele seca é das espécies de cutis

que merece cuidados bastante especiais,
Como ninguém ignora, os Indivíduos
que possuem e8'(,('" tipo .. de epiderme.
têm tendência ao apnt-ecimento de ru­

g8,s precoces.
,

A causa da pele seca, também co­

nhecida como Iarinacea, é a falta de

c-('r1:eção das glandulas sehaeeas. A 'fim'
de suprir esta deficiência organica é
necessário usar- cosméticos apropriados
cuja j)"i-1ncipal fnD.\i='lO é a de nromovor
-,.,-tna beHf,i';l jubi'ifjefírã(i,

l\ própria llmpozaría pele seca ne­
ve ser rei ta com 11 ma ,alf'11ção Latia es-:

pedal e isto pelo f'a í.o de quo o uso ,lo

qualquer sabão (, r)rej'll('jiciill (' ainda
vem agravar mais o pr-oblema.

.

.B'elLas estas ligeiras c:oÍlsidel':lr:õ"S
vejainos .a ccntluta n seguir 11(1 tí:�L;!­
mento caseiro cl,-; urna i)�Je seca.

A lavagem do rosto devetá "

ser

i'éaJj;(,ada. com 1:ígua Í110I':fla, apenas. Do­
poí», então, possai' �1J1l cl'eme dÍ" limpe-

ZUR:Y MACHAD'()
mos um novo võc para São" P. UI
de Janeiro e Porto Alectre coa 0, :Rio

I l'
..

b ,
, rn Os '

tos l.e Ice 'Dart-Het-alel'' da S�d'
' la.

�

)�l la

Katia Denis Bortoluse, representa
rá a sociedade de Pôrto Alegre, no Bai
le Branco, festa oficial das Debutantes
de 1966.

- x x X x...:....

A elegante sra LucY Bauer Ramos
em sua belíssima residência em Cabe

çudas, recebeu um grclpo de sras da S,)
ciedade para um chá.

,

O 'Dr. Ed'??E Nader Chefe de
"

binete da Prefeitura, foi visto J'
Ga.

Q
, , P: 1 aut:1l1d

no. uere:1clà . a ace, em com;::) " .)
de Dr. AClaYr Marcolla, P j,h;a

Dr. l ucio Gonçdlves lima '

., "

:,
,'II n n H:O

. rt\1:t. Vl�Of: 1\1�irf'n�s, 12 S"h.
, I . ) --xxxx_- x X X 'x--

Amanhã 'Cerrneine lVlcnte'l"1, , '
1

'UI
JJ11CJO a sua promoção de bel"za t- ';\

.. ' - epo11a Farmácia e Drogaria Cata;"" Q

d " .

c lliel1s
uas competentes ASSIstentes.

. e

1\ITui to simpático e elegante acorri (�

ceu ria S'. de '3e.cial d? Associação Ban­
co do Brasil, o jantar de aniversár-Io eh
Sra. Dr, Ned Perrone Mund (Lídia),

CUJBE DOZE DE AGOSTO
llTA �>3 ... 'rn,ADIç;1C>N,\[, l"JI:STA JUNINA � TRAJE A

(�'L1 i-Flhi .� I'JP,N'(':i\. DÁ QUADRILHA � DÍSTRIBUIÇÁO
1l:I� Q(Tt�;N·li..i,O "- f\r.,!J:l';NDOTM - PINI-L4Q - GRANDES
A�t�S.;- ftt';SEHVi\S DE !Vll;;SÁ E CONVITES NA
�iF/!�r!:1��Jth\. _- (:n� S.OOO

-xxxx- x x x x

,i

Será. encerrada amanhã, a comen­

tada exposição Xilog�'avuras, na 'Gale­
ria Cruz e Souzar trabalhos de Marcou
de� IlVI:arduiti.

'

.

George Alberto Peixoto está '

d d
"

'b
'.. el,_

carrega o " os pamelS SO re os lllai
,

d h t Ih f
S \Ia

na 0'" ernas, que e 'oram; enco . '_
]dI' D-

-

d
'

'

, mell_
era os pe a Ireçao a Radio Guar ':
Os paineis irão decorar o au:ditól'io

UJd,

I d P
,,1)'1

,ançamento o rograma 'Shaw de V
guarda":

ao

, �---'-:-'--'-'-•.--'
-

_ ..__...__ .�.__... , --�=.=-'-i=-=-'--,-----.•. - ...--,-------;-�----�

'--x x x x

Em Tubarão. na nróxima terça·�
feira, ,acontecerá l1oite- de gala nos sa­

'lqes do Clube "29 de Julho', quando se

ràe: apresentadas a sociedade as Debl\
tantes daqúela cida:le. Atenc.l.e:ndo ao

. Simpático convite da Dir,etoria do' '29
de JUnho', participaremos' dei acol1teci­
menta.

:'-xxx-

Viaja amanhã para Pelotas (RC
S ), onde passará sUa tempo,rada de fé�
rias o Dr. Lena Caldas.

- x x x x
/'

" -xxxx-

- x x X x

Está de parabens o 'casal José \T�lério! Medeiros (Nilsa,) , pelo
.

nasClme'1
to de José Valéria Junior.

Rosani Bauer Ran'\os um dos bro­
tos bónitos e eleganLes clõ Brasil, está
ele mnlas prl'ntas para sua temporadJ
de férias no Rio, - X X X X

De Curitiba:. 'Uma rosa pal'a ,O seC!
,olnlOr' música e letra de Alvim Barbu­
sa, uma canção que foi recentemenle
lanc8!:1a, na capital paranaen"e, e roo

muitq, 'sucesso, está participanc10 na�'.,
Campanha do Agazalho no Paraná',

-xxxx-

Na m'óxima ,Cluinta-feira "as D'õbu­
tantes o; Baile B;al1co, estarão pontifi­
cando no coquetel d81l<;8.llte no simpáli
co salãci de festa do 'Oscar Palace

•

Ho­
tEr,

.

-.r 'X x x-

-x x x x-

Lemos em uma reportagem do Jur

na1 co Bra3il; Glaucia Zimennanll,
lVIis:; Santa Catarina, o. ros�o :11'ais bO:.li
to do Concurso lVIiss Brasil i966.

Pl'ovcvelDfente estará 110 Teatro
Alvaro de Carvalho, na Dróxirna senl'l

na, apresRntando. a neca �·rj.iberdade' Li
herdade", ;; aplanJido Pm.ilo:;:\Auttan,

'.

)�:.
-X.x x x-x x x x-,. ,

\; ,J.

f, .
.

" -Ta;nbém está de parabens 'pelo nas

cimento I.:ie Anelise, o sr e sra. \JacY de
"Oh'rlT':' (lVIarYSE')

.

"

Pela Dil'etcwi a cb 'A5sociação' Atlé
tica '�anco do B�"v;: L éls'\Debútantes

,

elo Baile Branco, shão homenageada0'
em, Stlél C'r�le social, COl11. eleg,ante coqlf';l
\e] d'1l1cante.· x x x x

A Nossa Senhora da Penha, inau·

g'\1rou linha 'direta ,FlorÍémÓ1Jolis Rio
de .Janeiro, O sr. Sech Júnior Diretor
da Carbus Publicidade, sábado no Lira
Tênis Clube, r��ebeu um gTU]JO' de Jor
naJistas do Paraná, São P�1.11o r= Rio
de J,aneiro. para um almoco comemo-

randc> o' acontecimento.
o

- x 'x x x

o Dl'ogr;lma ".shaw de Vanguarda"
O:f'rá anresentado tedns os sábados. as

17 hO;;:ls, no auditório ela Rádio Gua-
1'1l1-5, nrodll(:;ão e direção 'd'e Mauro A­

rpo1'; n�" :enl'rsentado por Rui N, Gon­
e-hics, "T]',e Snakes, será conjunto per
m&.112n:te do' comentado progra:'11a.

,': ,J

,I'

Nas medidas:
68 x 1,88 e
78 x 1,88

x x x x-

- x' x � x-

Pepsamento 130 dia: Os maus de-
vem ser 'esquecidos,

"\
Prc.vàvelm-ente muito bI;eve, tere-

(A'MA RESERVABEL
Muito confortável! Mol�jo "Pab!'íc, Unk" e -acol.
ohOà<:Jo superrn8ciol FaGilím;;J de quo,dar! Sasia
dobrá-Ia sem lÍrar o cuk;hdC.I F(;chc,d" lei"; 21 CiTI,
de lar(3ura I Fácil de transportcr 1 [qutf)�-;Ô"} t.':!fi �Je·
quenas roJdanas. pode ser transportada f:::c'i!men­
te! Cabe também no porta-m;:lIas de um ,,·u !ê)r"C ,'.:;! i

"COLCHÕES DE MOLAS DIVINO
"os PRIMEIROS HÁ (ONFÓRiO Mar�hettil

rtista
; ,

chettiano, dando;Ulc uma co

notaçã.o altamente deslulll'
'bnidora, Mas uma literat11'
l'a que se desUsa do �era·
mentç in forma tívo, moldan·
·do·}Jle o caráter artístico.
Poder-se-ía exprcssar. o peno
samento de outra, forma: a

xilogravt.m� do expositor se

tot.aliza wuver$ul mediante,
um enrêdo (mirrado sob a

f''' t(,�:()l'ia da psicolÓgiC.o)
(i1'e no ca�o conserva UIJl in'

terior multipiclCldo pelo, a,

lno", sofrimento, morte 8.

vifta ..

(Péric:es Prade) artista: "A miJ'uda ing'enuaí
exata/ colhe no passado ve­

lhas fotografias/ eseJ'Ílllüs

minuciosos/ jam>las entrea­

ber'ta's"1 ,sua á�'na lustral. E

a goiva coria 11.1, madeira os

rios de luzi as fa.íscas/ os

plenos, ilumina0 ()S / l'c',;'cla ({(l.
J·es/. Um pássaro

. ru� ';.me.,
la, matinal exec1,ta () mesmo

canto de olltrúra·'. :"l·Ué'l�et·
ti eneontr�u, c'ml (I c ·fôr·

ço de um artista (FC !'_('con·

]1é�c SHil posição de homepl
do séeulo, a maneira 111ais
adequada par se ex.pressar,
plÍisticamente: a sahedoria
no usar o-vazio, alná·lo, usu
froí·lo integral pa:ra ao total

l'ealização da obra deslabi­
rintada, onde a claridade
·dos �l:t.sênh()s se desenvolve

pr'cpUii<i,(! mn rítmo prõprio
.

to! CPglLv' aús personagens
qUi) (-;(j,,·.�:,jem seu' mundo•

Nelll sempre o �rtista to­
ma consciência C!O que reali­
zou - representa o ser di­

letante, indeciso, recreativo.
Isto não atontece com o

l\'Iarchetti operãrio, liberto
das amarras que precfld�m
os medíocres, sem ilumina­
das intenções.
. ,Há toda uma literatura a

influenciat o espiriif1l mar-

O" trnbalhos do artista' A.

Marcemles lVlul'chetti, expos·
t'l" 11r1 Livraria "Cruz e Sou­

za", não podcm. ser analiza.,
do tendo em _vista, apenas o

que.objetivamente j'cpl'esen·

tam ao expectador CO'ITmm.

Há um mundo interior ele

sagrada al'irm�t<:ã() poética,
pl'oftmdamente intf'l1so c

complexo, jnnii\;anrlo sua

dimcnsão plá5tica de dolo,

ri(íos C011mi os.

'.

E' uma obra ele impacto.
Co}Jle-se do COl1tcJ\;to o seu

canúnho de visões,'- ampara­
do num passado 'sensIvelmen'
te presente. Daí o império
da nostalgia desvendar-se
aos olhos do observador -I

e as xilogravuras, retrat�m·
do uma capacidade criadora

expepcionaI, .destruturam
um rítmo plástico mad1;lÍ'0.
E êsse clima nostálgico que
embebe e idos os trabalhos
é revelado tão logo se in·

!;:::g:':::�::S:::P:�:j·.lsClltã-lo assinalou sàhida-.
mente a. real mensagem do

't"
'

Não lutam entl:e si, da {or

ca extraída da. obra, as p,â' '

�agens human'a e' fíSÍGíl. (1

artísta as' complcmentoU,
éom maestria é simplícidi1'
de. E, ainda, impossível rei

cusa:r com certo agrado, fi,

observaçã,o de que um cllni�
katkiano a envolve, iniptlo
mindo-.lhe um sabôr de jnde
finível solidão, presença de:

resistências ante as quaiS
soinós os condenados ao �

dafalso das .e�oções mala,
res. lVl:archeHi, ao abal1doo
nar o exuberante e o pr&
cioso se valorizou, otgapi:
zando uma obra séria, c06�

rente; e eterna,' �
......�j

. ....
____

�..

\
.

� .:� . -'

._---------"
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
A. Carlos Britto

APOSENTADORIA DE .JORNA­

'L.ISTA E COMERCIARIO PF,LO LA.

P.C.: - Re8Donrlendo a 1111'11:' consulta
formulada pelo Instituto do" Comerciá

rios, o Conselho Diretor do Departa-
111ento Nacional vla Previdência Social
assim se manifestou:
1 - Se o segurado atende aos requisi­
tos para a concessão da aposentadoria
comUm por tempo de serviço, ]1l;:)S não

preencheu as condições requeridas pa
r1 a concessão da aposentadoria especi
,,1 de jornalista, teria ? sua aposentado
1';,'1 c'1]culada na forma do arti go 61 do
HCPS, continuando :'O''Y)O contribuinte
na qualidade de jornalista, até atender

.

"o,s requisitos exizidos para obtencão
de sua aposentador-ia por tempo ele se,'

viço, quando, então. jeria sua 'primitiva
ap'osentadoría ,aumpni:c':la do valor c81
nulàdo, na conformidade ao art. 70, res
peitado o 'limite legal de cinco vêzes "

maior salá rio-mínimo. vigente no país'
2 - Se o sedl ira elo at=nde 8.0S re­

auisitos para a obtendo da aoos=nta ..

doria especial de jornalista, mas não :)­

os pertinentes à aposentzcloria comum

por tempo de serviço, teria a sua apo-,
sentadoria calculada na forma do art.
70 do RGPS, continuando como contra
buinte na qualidade de comercíário co

mum, até atender '}OS requisitos exigi­
dos para a obtenção de sua aposentado
ria comum por tempo de serviço, quan
do, então, teria sua primitiva aposenta
doria aumentada do valor calculado,
na conformidade do art. '61, respeitado
o limite legal t:!e cinco vêzes O> maior
salário-min'mo vigente no país;

3 - Sf' o segurado atende aos re­

quisitos exigidos para a. corice.ssâo, tan
tn da anosentadoria comum nnl' temno
dp s=rvico , quanto. da esnpci,,1 de j01"­
l1"ll-+a, ter+a 1'\ sua nnospntRr:lori;:) ('''l1S­

tijuíc1,,' 11p18 soma clns v::»m'ps
-

obt'rlos
!ln", r:ql�t11ns efrh,<>do"'. dp acôrdo com

os ariü>"''' 61 E' 70 �o RGPS. não 1""d"íl
cJn n S:iJ,5,.jn de bE'nefjcio, aCl'nscdo 80

c:,·l1g1·;""!'_\]·0r�c:si01181. 111trél''''''''sar o li,...., i

t'e mpxi�no de 5 (cinco) V2ZP'" os maior
salár-o-minimo. vigerr' e no nais

(a) .Tosé L"Ci"l'10 de Nóbr"'?'a Fi­
)1,,0 - Cnl'1c:pll'eir'1-F"rlato!"
(a) José Vieira da Silva - Presiden­
te.

FUNDAÇÃO EDUCACIOlfAL DE SÀ}JTA CATARINA
UNIVERSIDADE PARA I) DESENVOLVIMENTO no ES­
TA.DO DE SANTA CATARINA
FACULDADE DE ENGENHARIA' DE JOINVILLE

,

1. _ Inscrições para o 3.0 Vestibular de 1Q:n, 30 de Junho de 1.966.
2 _ Realização da 3.0 Vestibular de 4 à � de Julho de 1.9613.

3 _ Inscrições e íntormações na Secretaria c.a Faculdade de E;ngen!_lária de

Joirrville, à Rua: Plácido Olímpio de Oliveira. (Colégio Estadual) Joinville: - se. I- Fone 2�24.
'

30-6-6,6.

Wálmiré João Ribeiro _ Encarregndó do Serviço '\ I
--_._---�----------__ o --------._--_.

IMAR CONVIDA

Venha conhecer, ,dentro de mais alguns dias, a
\ primeira' escavadeira com 3/4 jarda cúbica tótal­

�ente fabricada lno B�asil:

IVILLARESI
MODÊLO 315 PÁ MECÂNICA
E não deixe de visitar a VI FEIRA DA MECÂ"­
NICA NACIONAL, no Ibirapuera, São Paulo, de
18 de junho a '3 de julho vindouro;- onde estará

em exposição a' linha comple,ta de escavadeiras

VILLARES; fabricadas no Brasil, de 3/4 a 2 1/2 j. c.

Entrega imediata. Vários planos de financiamento facilitado
Assistência técnica tom, equipe treinada na fábrica. Re,po­
sição de peças. Oficinas especializadas.

IM s.•.
Motriz: Rua Voluntarios da Pátria, 1981 - Fone 2-10_01

.Calxa Postal. 2020 - P. Alegre - RS - End. !'el. PATROL
Filial: Rua ,7 de Setembro, 1051 - Fone 19-78

';
,

, , Caixa Postal.:,324 J.I. Blumenau- - SC '! End,- Tel. AGROPATROL.
"'�

.

lIA'''' ..... �,.,.._._�•• ,�r'_�_._ ......�.-' __\_ _,.� � .. H"""'_ --�.._- ,u..

1
.
----

�
revendedor autori­
zado Volk�wagen

C. Ramos S.A. Comércio e

. Agências
Rua CeI. Pedro Demoro 1466'

Estreitn..

Aulas
Particulares
OR.IENTAÇAO AOS .ALU­

NOS DO CURSO PRIMÁ­
RIO E ADMISSÃO AO GI­

NASIO.
AVENIDA: HEHCILIO LUZ,
35 NESTA CAPITAL.

Imemss
CENTRJ

r;nCl (�1() !o\é
às 10 .hs .

.

l\'[atfn�da
. e .... -

Desenho- em longa metra-

gemi
A GUERRA nos DALMA·

TAS

Técnicclor
Censura até 5 a'l10S

às 1 i!2 1'1s_:
Brett Haisey <'

• Clauctjp."TvInri, \ .

O TvI "-CN f.r;'TCO· 'c\VE':\'TU--
,�- ,

. HElRO
Tet::e;C'Cl'O"

Censura até 10 :)\10S

às � l_i4;-,- ,i 1�2 hs.

Rid:!ard Burton

Elizabeth Taylor
:., CLEÓ'PNrRA

Todo - Ao -� 1'pcnicoior
Censura a'Lé 14. �mos

r

as 2 - 4 _:_ 7 '_ 9 I1s.

Brett Halsey
Claudia Mori

O' MAGNÍFICO AVENTU·

REIRO
Tecnicolor

Censura ,'lté 10 allOS

r' O·", InD rOXV
às 2 118 ..

John Gavin
Sadra Df'e

-em _

COM AMOR NO "OI?J\ÇAO
EástlmmColO1'

Censura até 5 anos

�IS 4 e B hs. '

prClde'm Kunar

Nargij;
O ES�ELHO, DA VIDA
Censura até 18 anós

,..

às 2 - 4 _ " - � hs.

D?n Vadis

hlnrh lVIill2nd

URSUS, O GT.ADIADOR

TnhJSc0pe - Tecni('010r
Censuta até 14 anos

r . , "
, ,., � '·.....p'"'OfIO

à<: 2112 hs.
Alldie lVT111'phy
Dp�n 1")"'-'1e'1

tIo Morro\\'
GATIT,BOR f'1\'f DUELO

E8.!o.Lln�'l1color
CenCllT'<) até 10 anos

8� 'i 112 -- 711':' - 9112 hs.
D"vid Ni,Ten

ONDE OS ESPIõY<:S
ESTAO
PanaVision - Tecnicolor
Censura ,'1té 14 anos

I

Cine Rajá
às 2 - 5 - 8 hs.

Glenn Ford

Nancy Kwan
O DESTINO E O CAÇADOR

CilleinaScope
Censu:ra até 10 MOS

Convênio de Auto-Financiamento
Fundo Comum Somare - Série "F"

A FIRMA C. RAMOS S.A., INCORPORADORA DO
FUNDO' C01VIUM SOIl'IArrC _ SÉmE "F", CONVOCA OS
PAR.TICIPANTES DO ]\[ESMO PAR.A SE REUNIREM NO
CLUBE REOREATIVO G DE JANElfLO, NO E8TRJ;::;I'rO,
NO DIA 28 DO CORREl\fTE AS 20 HORAS, QUANDO BE­
RÁ FUNDADO O RJ;::;FERIDO CONVÉNIO DE AUTo-n­
NANCIAMENTO, COM <; SEGUINTE

ORDEM DO DIA

1 - ASE'INATURA DO (.ONVÉNIO PELOS SEUS
TICIPANTES;

2 - ELE IÇA0 DA DIR}:;�TORIA COMPOSTA DE:
STDENTE. SECRE'TARIQ R :rEsourmmo,
S!iiÜS RERPECTIVOS SUPLENTES;.

3 _ SO'R'TEIO DO PRIMEmo
-

CAFtRO A SE:R ENTRE
"

GUE PELO FUNDO;' .

4 - SORTEIO D'\S CAUTELAS::
5 - TOMADA DOS LANCES.

*, 200 apai ts.vl." ca­

tegoria'-16 andarss ,

5 elevadores.

, .

OS Tl'TCORPORADOT'T:;S sO'\,Icfrr'�6.1V{ o' (;(')�.yp.\ DF,
(;T1VIFNTO DE TODCS :0§' �ARTIC�PANT!'-S D0
FeNDO.

Apartamentos; , e.m

pleno centro, voliá­
dos cara a .face si­

lencj�sa da cload",.·
,.

__ • __ .:-.,__
'

'.\:

1

•• __

' * TV_ e> Rádío para
todos os apartamen- "

tos.
DIÁRIÁs

c o m c a fé d,a nhi..írh ã
(b r e.ak'[a s t) .

---_....... ..:_.,
Solto crs 15.01',\
C�sal'CrS , �I.ÔÓO· 1;

-----'----_._,_..---._�----�--

- , ,

VENDE·SE
'

.

,

AIUSTOcRATICA MANSAO - ida'u1a'i;'-'Únã ,rua �'esfclen:é{al
.

da cidade, mm 300 meti" s de á'I�a construídac, 'FiA0 ,'il:��ba�
,

- � -
.. 1 .

.; �

menta, 'com escada de' Mármore e fÇll'I'o de EmblIia-. Con-
tem terreno com 1.000 metros quadrados.:'

'

..
,'

.

.

.

TRATAR IMOBILIÁRIA Ú,H.-\CAP/ ÍU51-�eF�:ld0 ,J\,{�cha-
elo � 6, telefone 24"13. '

, .' : . "
"

',..j �
-

, \

AVISO IMP.ORfÁNlE .

�

...
"", ... .'

. i

A TRANSPOHTADOnÀ ;:-OS.vlALDO .iVIAAS
hTDA, comunica aos ;�us-clü;t·ntos 'fregueses c arru­

.:�c.s, que com a transfcr ênçia de sua MATRIZ para
-florianópo. is" esá '

,8 disposição para os transportes
<rbdoviários entre: .

'.... ·Tl.JUCAS - C;\lVIBOPHl - IThJAI - ELe·
� l\1TÍ'L-\,U -- Ti R\t=(Ji.U _: c>mCC;]\jU\ -- /\1-\./\­

'l,}l}\./�C����� -=-_ Df-il\(() _t\í")_�J()r)'rl� - OPLI�ill-�S
)j,.GI:O Ml._;U,r�R J.,.\Jl· S -- .JO.�ç:' BA

.' l'....ll. :\IPGS NOY()S _.- CAC.\DOI1 - VIDEIRA
T.". :::'{G.�'.ru,

. .ij
C I ", clr" LJ '11 "reI. s 'n ;l t xu peSTO ui.
·strcll,' -- CL ix,) Postal; �j�!G':

-- Fiú. :\Jm Tarnandare 4D5,
so fi

é <) "llIeo que 'ale por cinco. Conte
stJ llOS dedos: larviçida. l .... ', ida,
repelellle, dcatrizante c : " UllJ-6Líh

Lcpccid é i JHlicat1t;t para
'
': :jr c} nd I (\

rln umbigo dos bez.erros, d:13 [e':l,j ... ·

de castr;:l(j,�ão, das frieiras, fil.it, .. �
-

(])iehcir,,;'), ,sarna c ferimento l
I

cu). gera L E ohscryc o seg -ih
.

Í'J '�(
cOJ'n LcpceiJ Spray, \ " "

Jlrccjsa am{-lrrar ncrll li! r iI'

1'iBeafl 1'11"'a tratar do,
tlilillif.is .. Lcppcid ê p�" �J(f(

,

forlt.,� �jt...�'l:fi:-ta(;ru_ I á;i:hL.:.
'

hf)m aSJ� , :'1.
,

)� rli IIhcil"( «:. : I' ÚX""

lepelmi
..é IH,,-!::' ':-:-'1 u.'ês: J�J.ú.Ln�! i� pc,uto·finaI
IH.J'�. >:; ,l- h qualquer vcru�c e lambéJu

bCll.: . .::�,:f:' i.."-ll'l-ItS e.'J� geral en1 ovinos,

'\
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BASTIJJORES

Aparentemente sem obje-
ções em, nenhuma arca, o

govemo' persiste nos conta.
tos para conhecimento da

viabilidade d� re�lização -

ainda durante, o mandato

do marechal Castelo Branco
- de ampla reforma consti­

tucional que 'Ievarú o pais à

l'CÜClllÚCril,l1,'Zaçao. P,e,'io q,
ue

Ose pude saber, somente o

general Custa ,e Silva, nito',
teria siqo, até àg9.ra,' ror-

'

.matmcnté consuitacío, Se is·

so é verdade, pode-se dar

como dispensavet a .con­

sulta, pois ainda no seu re-.

cente encontro com jorna·
li<;tas, "qui em Brasília, de­

clarou ele que vê C"lU liA,ui·

t'a simpatia essa ú,a1i:za;'ào,
que lhe entregará, caxo elei­

to sucessor do mas echal, "

terreno preparado '1J<1ra um

g!"rerno profícuo.

o período .ideal 1) rra ta­

zer a reforma seria a 'juele

que media' en t, e a e e .ção
indireta do presidenle e as \

eleiçõcs parlamentares, di.re·

ias, de out�bro a novembl'o.
Prazo pequeno, como' sc ,rê,
se é que o trabalho terá,
mesmo, a amplitude que os

mOmos do presidente estão
dand.o a cutem:ltr,'

As éonsuItas já chegaram
à- arca oposieioüista, mas

com tais reservas e caute·

las (como, de resto, estão

sendo as ,consultas à todas
as ,arcas) que mesmo na

cupula do MlYn não há mui·

�a ,gcp,tç 'S.ihendo· �sso, To­

das: as' iJ)fo;rmaç'ões, 'aliás,'
tê'm sido ,e'olhidas: �a area'.

pa;rlamen'tai:
"

,sit!-l�cionista, '

l'ois do J�d\l 'duc,oposição,
os poucos' que, sabem não
falam,

itevcla·se que o empenho,
principal do marechal é o

restahelecimento, Ja, ,das

eleições i:Uretas - evidente­
meJ)te pa,ra �rj_goi'arem nos

]i}róximos pldtos, e não nos

desse ano. Aí está _porque Ct

chefia do MDB tem, de cer·

ta' forma; travado, o entu·

siasmo das bases partida·
rias, anseiosas por deflagrar
uma ca,ntJanÍlu,' (}p1inente-­
mente ,popular em' f;tvor
das eleições dir�tas.

Pl,liMFG
'

66

o ESTADO
......

'. KÀlS ��lGD DIA�IO DI: s�n.tA CATAR,!HA
',"

.•

.."........._.. , �1'!:�....�. J�",

r

F,UTUR.O
'

ECONOMICO
Ao mesmo tempo em que se prepCltCi para ini­

ciar uma série de viaq€ns pelo País tia I�ta contia .;)

e!i'voiiamento de sua �':lndidatu'ra após � sua desin-

co 'pa!',bilização do MInistério da Guerra, o General

(o ;to c Silvo dá a conhecer à ,Nação, através dos

seus ;'nais chegados assessôres, os primeirns ,informo:
cúe: o;:êr'.co -de ,orj�ntar,ã'� que pretende ,

dor ao seu

Govêrno no setor económico-financeiro. Ccndicionen­

do à sue açãó eçonômico aos ,resultados a .serem o�·
tidos nesse ,;ol'or "elo Iltual Govêrno, adiantou que

o' rurnos da sua administração serão definidos co-n

bos:: no trabalho de infra-estrutura econômica rea­

lizado pelo Marechal Castelo BrOIlIZO.

�s:ta� informações tiver�m o cuida,do' c!e não
sublinhar a opção do General Cosfo e Silva

corrente est�ututolisto - pela qual a in d��ão de 1"

ser consentida em pequeno ,escola, 's'en/o �o!,!s,iJep
do, até certo ponto, com fator de estímulo 'a'o dese!!·
y,olvimento dós países !'obres; e o corrent_€: nloneta­

rista - que segue linhas rigidás
;

objet;�an('o ao sa­

neamento financei!o e � estabilidoí.le da moeda. Iss,o

porque, pensando em que\ faltam ain ia (do mi-es
para a posse do futur? Presidente, considera o cond',

doto d,a ARENA prematura qualquer fixação em

uma das du�� cO'rrentt;;s, principalmente quando 0:1.,

menta grondes $lsperon'ças de que� até 15 de marS'()
de 1967, a política econômico�fina�ceira do Go/êr,
no F�derol haÜi at'ingic'o plenamente IH Sq1US fins o' �

pelo menos, gran�e porte dêks.

No entanto, as t:'geiras informa.-;ões' que circu­

lo,ram nos bcn:tidores de alta e!f�ra 'o í<j ..

1'1 ,r,:I�io ('1

dcillO�' clQ.,TC! e, i"e)(or6�Vf�lmen<e CO�tS�otc! 'a '1 in e

ç80, do G:,ner.al Co'sto e S)h'o e'11 seguir C"'� �C"S ·'0'

sos inic'iais; c, mesmo, em �étls vôos ", .. o'� os' os. "

oriento'c;õo econ�mico do Govêrr.o atvo'. \ I) '-'C'> ,.'.')

temp9, deverá dar cO!ltin,uida:le, à lu,tQ Qn1icinf'acio-
..

ná'rio,- ;G em, bons têrmos le'l'��a Çl efe'tQ, ;'õo
- \........_ i'l

'done�o, P01;2''n, a espcfon,co de ')� " f'l ,:n

VI

""'1"'[>>:': f"'1 t;;"nll)<:� flp 'n,:.:("\ ..;t '(.r./) p; -ryre")�l.

l .. ··r.-.' ... , .. f'" l· ....,·�"; ....·.:r..... ���'..->11i ...:,..;S r.e e11�h1o e ava-'
Har'no ,1, "'111Tf'n-1izaf.!"enl.

,
/

17l·'�·f....vlf'11rll) () hf),\,;';"I'nq (l'1'p. l�(tllr•.o')n�fl

r i)l"f'o;:j';"'e"f:h hás;riJ ii 'C\ioJuçã,o' sodal e

a0 inl1·'1w!�ior'·�n1.pll(;n· (lo nrf)�TP:�"f) eennô

mico, :;nr"'mlle.1l'e vel"r 110 ,:enthlo de Qflf'
;1'-; ;.n"'-er�r:;e� �n.,l·ir·�fd:l·S enl .1. ma;.f)r TC'1-

t"l)i1i!l,I!!f�,' m'lla ve1l flue os disvêml!os !'.'o·
l'el')l"l1lellbds em educação são "blumos<)s,

O c9/�heeimento preciso da si8temáti.
ca do ensino nos eitados níveis, i,llfluzi:í:á
(Índios r,:!'mol1sáveis peh c(lnrluç"óo da, po,

lítica edm:,'leinnal, 'à pr,'ou1.oeão {tas medi·
constunta·

lIas no nl'oeesso.

O Gabinete de Plan'ejamento util(zará
no empre�mliJ1lento, os' reCUrsos técnico's
da Unhier"ii.lade para o Desenvolvim,ento do

Estado, dj�'poniveis no Centro de E.;tudos
e Pesquisas Educacionais da 'Faculdade {l.e

E!lucação. oue .i;i elaborou ante·projeto 1Ja·
ru a exeeução desta pesquisa.

As p,�sal1isas sócio·econômicas, têm

por finaiilll1de diagnosticar a sócio·cconô·
mia' eafal'inense, 'Para conhcc'Ílilento da rc·

01'0';;­
'lo

o'''·· ·i�; t'f-

A meta "valorização dos recursos hU!1íu<
nos" do U Plano ,do GovêJ:i1o Ivo 'SiI\'eira,

.

será exere:itada, ainda, través dos setores

de pesquis�s edueaci.onais (cem um desta·

qpe de Cr$ 16 núlhôes), pcsquisas sócio·e.
conôriúea:" (Ct� 10 milhões) e difusão cul·

tural (Cl"; 20 milhões), perfeitamente' esta·
'belecidas pelas razõ"es is motiyos que ;pas·

,

saremos a focalizar.
Os' ]lrojetos de pesquiS'.ls educacionais

ohjeti"am ,diagnosticar o processo 'educa·
donal cat:>rinense, a;o rih'el primário e mé·

dio, para a formulacão de medidas ([ue re·

sultem na melhoria das condições do siste·
ma.

As mcclid'ls aplicadas pelo Govêrno no

l'ampo eilucaeionr,l, em derol'rr:ricIa ,10

l'UJUTlrÍnltnto <la lei. ,de Diretrizes e Bases
da Edu('al�ão Naci.onal e e'n ' f)temlimento
ao creseIi'.lento dá, populàeão eseolflr, a�en.
!leram, 'no quinqüênio anterior por csce·

Jfneia. (I rlsrie�t() (luantitativ�' dos' ntob!e.
mas enf"(,'1frt!los nf'l'l Poder Público,

F"n" .,rl;r1� a -['';,(11' r1c "i'l';rl",le<; escola.
J"Pç,:. �'{lJ"rJ ..

·

....'e'"' te 110 n"Í".. ··ef ")'rinlál'lO e. com

f-'Pf'�"-' ;-"." ..

,,('.. nn, ni-'Õ'pl ,· ...6(Ho. ('(P'l ., r.r·; "'-·:.'in

f\·.... � r.'·in.�{,,:·'n� r� ....,rnl!!is. ::'?"'!'e��::l-':-�lll-r:'e !'00.r an.'

t_in.,,� �.,,,l)jen"."� de l"e:.· ..ct�n-�ia. e p.�
.... �'i � e.".

fle

,mentais ;las lrês esferas admi.nisiratj",as
no processo c(,'()uôn1Í'co do' Estado, e lJarà
embasam'�l1to de :progranla d.e desenvolvi·

mento n'l área de ação do govêrno éstadual.

Mas, de outra parte, tem um ohjetivo
específico, Dentro da região {�O litoral dé

Florianópolis, na área metropolitana, da

capital, lH;squisas realidade comunitária,.
para esblbelecimento de projetos setoriais'
d.e ações programada, com vistas ,ao desen·'

volvimenlo' da economia regional e ao im·
pulsionai'ilento !lo progressjJ social.

4\ ação do Gabin.ete de Planejamentú
será defl..grada em tegime de copartieipa·
ção, junto aos, organismos da órbita públi·
ca ou do setor privado CU1JaZeS de movi·

nientar e�fôrros e l"ecursos :oara a,leançar
o ob,letivu programado.

A pe�;l)uisa resultará na composlçao do

petI'H ela comunidade,: ellse,jat1.�iJ -a m;mipu·
la,<:ão nos elemen:tos aputadoo no s�lltído
()a orcJenaeão <le planos e programas de a·'

ção mu:a o de<;e'nvohimellto.
A �fln;:l rIos pr(ljt�lós setoriais que' se

traçarem com emhasamento lias, notícias
forneciduf pcla pesquisa, .comporá. em vi·

":;0 de cnnjl.1nto, 'um Plano lnteg,rarlo (Ie
1'''''''''''''01 "imento R.egional, no qual sctão
j.,j' ... "p, '�"(}(I" os ó.i:f!iios l:esponsáveis pela
('A"";.n;;,,, (lé f..,l11enes aos nroblemas os·

pnn;j';nr;" ""n:ri)l')inflo·�e· asshn, disl'ersão
rI"s, l"('n,,�',""� l"e'iuH:>nl:e r!a açã.o jsolad;�<

" PP':fl";�"1 reo.:últará, ele ).J1'o'jeto, cu·

,i";;; hl'l�,�:; já fn,.',m ripreeiar.las ]lor úm
""" ;"nh i"e órl!'�OS técnicos· como o los·

dflS de cf.lfJ"C'·,ã') das distorções

T'pWllli'ws Eeonünlicas da Tjni"
··"""i'''''' .. � 'l<'e,10'<:11 rio Estado,' a Leg:áo
p..""',,ne'r;' �le "ssistê'1cifl e o Banco Re·
.. : "",a 1 de De�envolvim�nto ilo Extremo
Sul.

A d'i'\}"ií,o ('�lItlll'a.I 'se' far.'], senth �tra.
";;" 'hJ. rl'aJiz�lci'ío (1'1:' cursos para o Dla·

!,dsti'l.';o, em convênios ,com a Secretária
de Edúeaçi'ío.

Ês"e<; cursos, de treinamento e aper·
feiçoamento, ao m,eSIl1O tempo que pro·
pnrdon:ml aos professores que não tive·
ram for"1Jaçã,o 1HOfissional completa pa·
r't o dcsem!Jcnho de sua míssil,o, um' mí·
nimo de conhecimento pedag'ógieos indis.
pensáveis, oi'ercf>em, aos demais, oportu·
nidade de familiari.zação com novas' téú·
ni.eas e processos pedagógicos, mais efi·
cientes no t.rabalho de formação e conse·

quente v"llorízação dos, recursos llUmu·
!lO:';,

ção entre o combate à inUac;ão e a necessidade de

det.envolvlmento reclamada pelo país. Tal' fato be­

.be.e-se, em prlncipic. no bem-estar social que se pre­

tende alCançar com o aumento da produt'Ívida
r

e in­

dustrial e na consequente demanda de noves emprê-

90S• Pensem tan1�ém os essessêves do Mi,' ís� o

Silva .que, até 15 Q9_ ,rnarç-o, el:toró nor : ali o o.ta e

em glande .pcrte, o prooleme do icréd:to e do fir\an-

elemento em nosso País, com o que esturá so uc.one­

;'''', de maneira bem mais amena, a re>iin li ,a,:G,o ror

que hoje domam as ci-asses et":lpreso!io s bró,:Eei'('J';,
,

As',;:im, cornplcmer.tcmdo e so'; ·'r,�'eé as ('fi-

mQ�ões, dizem os ossessôres' ,',o Ge!le 01 Costa e Si' vo

'Jue seu plano de ação ecoi,ômico está apo<a 'o

'e :uintes pontos:'
1 ....- LJs� prudente' da pO' ti�a n�o'e'ár r.r;

2 - Contrôle mo�erodo do u<o do cr3di o, no

0',,1 :'0 de sumbtê.-!o 'I critérios de seleção e,;;onômi-

3 �-' Execuçõo de umo polí:'ica fiscal baseada

4-, Fisctll:z'll:::,ÕO dos gastos e (ld'a�,'e -tos, �cn
, "

in'le�sões ' (i,,'ç '!'I�;Q cst",\am bem j!Jstificadas em têr.--

mos de polit'ic� '�acional;
, S .:_ Q�àÍ1, to', im'p(escindível, 'contrôl,� direto mí-

.
'

-o ·ta� de estran-

'"
'I�O 'oMi� nf.J�iO"lal

Lpa!1(lo-se em conside'Qçõo o ("on1:Cio'(I,:",en'0
. . .'

.

po hif'o da politicl.:! (':.o�ômico-f·nan�e;r() do Govêr-

nQ otuo'f, não h'á' con'(I reconh'ecer.se como- senscita

e fl'!cional 0- �rientQção 'adotado 'preli,!,inarmenttl p·e-
lo candidato da ARENA à sucess:ão ré) M�re:ha! C"s­
te!o Bran-c:o. ltesto apenas agu�rdor o desfêcho, a 1 �

,

de mat,l';o5 do, .l'roceS!iO e� exe:p�.'Sa�l.,:' 1',0,'0 apurq,r!"9,s':;'�i, ,C<.

'Q exequi"ilid�de dos· pranos de Costo e' SilvCJ.
\, .

" "­

,

\

�t '

f

r' " (
OSVALDO MELO

; ..

�

O I:NVEJ�tNO ESTÁ AÍ ME�MO
'\

A.J1:1a.nhect;!u Wll dia {tio, seco, gostoso mesmo.

Sem vento' e as ,arvore:3 cluiétas com suas

sem movimento em atitude de ,prece,
folhagens

Céu azul, despido de nuvens, maravilhosamente' se­

reno.

Quem nos dera ,a boa sorte de um inverno, assim co­

mo está hoje.

Sem os, uivos de lobo, faminto do vento sul, fazendo
todas as arvore$ -trei11el"ern de mêdo, arrancando na

p2:':�agem folhas e flôres; eJiquantó uma chuvinha

roiúd2, penetrante, pé1rece lá'grim?,s dá natureza

én'T'lHlrcn_ü'da, chor-qndo cO:mo uma criança vendo que
brado3 seus brinquedos,

Mas com éste 24 de ,iunh;_,·, é 1l.1esmo Uma deiícia.
�tJmà casa varJ:ida e_pronta para as festas juninas da
noité.

Porque, segundo o folclóre,
se 210nga ,dI" tcdo o ano,

Porque ;"�erá'l

ésta é, a noite que mais

,
Talvês porqtl(� ,o calôt' da f.ogueira com c. quentãel
CJue corre â cpdH Dasso pl:ep-oram um arllbientp 11lÔl'­

no e convidativo' de. esqUecimento das coisas turbu­
lentas da vida cotidiana, Dois assim pensava eu quan­
do floria a plinba moc:d8�de (fue é toda Ul'n passado
vivendc, na nebulose dos s011hos vi'údos.

CLE:ÓPATRA\REVI\T}� NO CINEMA

A história atribulada da célebre raiúha do Egi to, qúe
morreu fazendo-se picar por uma serpente veneno­

sa no ano 30 de nossél, era reap,arecerá aos olhos dos

frccplPntpl)ntes do óinemél. atrâvés da beleza d� Eli­
s8beth Tév]or, n1.111'1 dooS filmes mais movimentados e

r: cos exibirlos até agora pela ,arte 'cinematográfiC;él
de nossos dias,

, ,

!
'I

o

r'Oi

\

POLn'ICA ar :ATVALIDADE

o DRAMA DA BR-Ipl

As 'primeiras notícias da, li-
.beração da verba de Cr$ 19 bi­
lhões para a"contiI+uação da-:
obras da BR-l<B. despertaran
na grande maioria dós catarineu-

.

ses a ser beneficiada pela cons-

trução 'da malsinada rodovia a

euforia própria daquêles que,
com justa faZao, foram levados
a descrer era .sua honesta execu­

ção. Na realidade, uma obra qUe
tem sabido, resistir às aspíraçôes
de várias g�'rações de brasileiro3
do Sul da País, causa espanto
quando é dado ao público o rio­

ticiário animador da sua rápida
e eficiente conclusão.

No entanto, tôda essa espe­

rança viu-se de pronto reduzida
.ao mais pungente desconsôlo
quando, por absurdas e impa­
trióticas razões, anunciava-se :1'

clan�orQsa d:stribulcâo da .referi-
"

,da verba. Acontece" que.: dos 19
bilhões liberados, 17 des iriam­
se ao. trêcho Pirabeiraba-Curit.'­
ba, com apenas, 80 quilômetros
de extensão, para fins de irnplan
t.acão, Os restantes dois bilh,õE:s
nã� se sabe como, deverãÇ> ele,,·
tinar-se à pavimentaçãó do trê­
cho Joinville-Osório, ',cuj:'1. d;,,,·
tflllcia �e aproxima dos 4D0' ,qui.-
lômetros. -(

Não há dúvida que tal �m:­
elida somente visa, ao benefício
do vizinho e labori'oso Estal-:lo' eb ,

Paraná, cujos anseios pela, con­

clusão da BR-I01 não forain su­

ficientemente' fortes para, levar
ao' Congresso que recentement.e

se realizou em Pôrtc: Alegre 'Ul;n,
ao menos, dos Seus representà'n-
teso 'Ao mesmo temp9," círa�los­
narlall1entares do Rio Grande do
Sul e Sq,nta Catar�Í1a têm levau:­
tado suspeitas quapto ,à lisura
do Drocesso que concedeu à fit�
1112, "Aranha": do p'ara'ná, 'a 'G011,;,
cessão. para a execuçãÓ das ra­

ferida's .obras,
Ao mesmo tempo, é de :;�

esti'anhar o sis' ema a 'ser adota­
do '1lE. concorrência pública n;:rra

a pavimentação do irêcho IOs5-
ri��Joinville,"pelo '(tu aI cOllcorte­
rão emprês8s naciomris ,e estrap.­

geiras, bto.' a ,nosso ver", inédit,)
em relação aos' demais postos
em prática e111 nosso País< Acon­
tece, pQrérn1 que a J;lencionadJ.
pavimentação já r.ecebl=u genero­

:s.,� proposta, de fin�c��men.t� d�
.' unla enlpresa norte-amencana,
,�2, ,qual, p-or r8,zões óbvias, requer

_,' .,:.'�.; c.orno.' condi.cãc. '-'sine nu",' para
;-

" éf 'c�n�e:Ssão" á I'bõ"slbirfd 0...:1e ' de
'firmas cOlY'paüfotas" virem, 'a
'icoDco::rer" na,ra él, ex�cllc.ão dos
referidos trabalho.s, Se ganhar�o
ou l'),ão a concorrência; é fáctl
de pro,gnosticar. De nossa patte,

, ,

HISTORIAS Si ESTÓRIAS

s.c,r;

"TRISTES TRICAMPEõES

Ah, tçmiara que, chova no

dia 3 de outubro; o da �leiçã6
indireta do candidato {mico a

'presidência da República, segun­
do este cálel1d'ário eleitoral, a

que o povo pode ,peHeitamente
C,ontinua.r alheio, pois desta vez

o. seu palpite não v<;li valer, Da- -

rã meSIllO "seu:' Artür na, cabe­
ça, o que não será surprêsa, mas"
apenas óbvio ululante. '

Neste di.3., que anteveio lú­
gubre e soturno, vamos' 'tod0s
trocar' de presidente, que de
marechal passará a gen�ral, sem
que isto represente (3.0 l11enos
uma leve inv,ersão de hieratquia.
Será tudo rnuito simples. se111

alardes, cnrno., o su "iI 'pas�8r ::le
uma herança, cl� pai �al'? filbo,
nesta singular dinastia militar
que rege o nosso querido Bra­
sil.

De que côr obscura serão
os nossos horizontes,' as n0S''-C\D

perspectivas, os nossos dest;nns,
vistes é1través dos óCulos escU­

ros de "seu'" Artur?
Não ouso responder-vos 'pl'e-'

'cipõtadamente, pois, ,apesar de
tudo eu ainda cteio na sinceri­
dade hurríana.

-rSeur Artur prometeu-nos,
jurando, mãos postas solenemen­
te sôbre a bíblia da ,nossa demo­
cracia defunta, que 2, ressusci'a­
ri.a dos mc,rtos e que, uma vp'z

tendo-a �iva e sem mácu.la nos

êéus deste país, não a colocari 8.
a SLra d.i.reit?, sequer, a sua 0<;­

qUenia; mas sim no. rioce atalho

,
� i

apostamos nos alllerú.:allUs.
com, Iambugem,
lY�0N::;ENH0.R NA AR�,NA.

.De Urussanga, o preside' t� 'n e
da ARENA de Santa Catarh'
sr. Arm�8.o Valé�io de" A.s�:'
recebeu telegrama do, ptlonse'
rili0r Agenor ",Marques infonna.n�
do que o .gabinete executivo 111
nicipal da agremiação néMIUélU
município já ,está íorrtlado" d:_
peD.4elldo apenas 9.0 registro na
justiça eleitoral. '

.
Segundo, estamos ,informa.

:lo�, .Monselhor Agenor Marqu�"
e tido como um dos mais res'Pei_

t.aao_;,s ,líderes =.�RENA no sul
do Estado. .v, ,

'EUFomA UDENISTA

Círculos ex-udenistss da Ca,
pit al, ligados ao 'scnridór Antô.
nio Carlos Konder Reis,' recebc_
ram eufóricos a noticia de qUe
o candidato derrotado pelo Sr,
Ivo Silveira nas eleições gOYer_

_,-narnent_ais, -de }_965 estarii:l:< '\ h:,'rs
.cogitaçóes do Marechal Castelo
Branco. para ocupar um lVI�t1lis_
tério após a desincompatibm.ü�
çáo de alguns ministros para cóu
correr às eleições parlal:1enta_
1;(;0< Entretanto, ainda sem ;ab21-
qual a' pasta destinada a Konder
Reis, as esperanças aos poucos
fene'C(:tami :qU"lndb foi recordad::l
a n,egativ� do jovem senador

'

a:
ln egrar-se na agremja�'io do Gc­
vêrno em Santa Catarina.

COSTA EM FLORIANOPOLJS
.....

.

"

Segundo informações do de­
putado Fernando Vi(tgas, o Ge­
neral Costa" e Silva deverá estar
em Flori,!nónólis no próxirno
,:lia ,3 de julho< Nesta Capital, o

céludiqato da 'AEENA à SUCe.sSã9
do �ar�ha,l C�stelQ; Branco de�

. vera" manter contacto
<
com líde­

res esürduais da a,e:rerniacão 0,
provàvel'mente, fará um pro:'lun­
c' amentb público dizendo aos ca­

tarilienses 'das SU2.S intenções' ao
assumir a Pres"-::lêJ1cia da Repú­
bhc8, O fa o iá foi leVéldo pelo
�x-�ídet udenista, ao conhecime!1-
to do Goverilador Ivo Silveira,

1
'

,)

MACARTNI PELO ES'rEEITO
Em recente pronunciarnen;.)

n::l.' Câp"ara FedETal, o deIlutado
Paulo Macarini destacou 0.5 pro­
plemas que afligem a ponulação
catarinense do sub-di stri to:; do
Estreito, �e Florianópolis, prin­
cipalmente os relacionadas aos

.

esgôto e ao abastecimento' de­
'á,g':'a. 'bem eomo ao aproveita­
mento do lixo e à expansão Íl).­
,d 11� '1';;>1 da região, SolidáTío COln

a SODE. fez utn candente apê�
lo ao' D<N.O$. 'para que tomasse
as providências recl�madas.

\

sem becos do .. désenv'�lVimento ,

naciómil é do bem estar social
de todos O,S brasileiros. E' ó que
esperarr�os, general,' é o que �s­

peramos. Uni redentor pa.ta a

redentora. ,

En'1 verdade, não have,tiemo3
de querer qUe no ano da ,graça
de mil noveCentos e seGsenta e

seis, justo acl'uêle em que" ,Pelé
v,ai a Inglaterra ensinar o in­
glês, logo naquêle em que' sere­
nios glo.riosam&nte tricampeões
nmndiais (o senhor tambéih
"seu" Artur!), não nos interessa,
repito, que sôbre nossas cabeças
ca�am as negras nuvens do so­

fisma falaz e da mistificação sem,

nome:

Sim, Artur, atrevo-me .agora
a. cbamar-te à;;sim nesta pesso?
ti'Í.o íntima; já que achas o "seu"
ridículo e pejorativa., esquecen­
do-te de due êle é, antes de tu­

do, afávef e civil; sim Artur,
não nos engane, rogo-te< Porque
se nãp vier 2, redemocratização
qüe p�ometeste jamais te per­
doaremos, tenhas .@. ,certeza.

Então já não temerás- por
"

nós, porque não sublevaremos,
não subverteremos a ordem,
r..em corromperemos a júventu­
de,

\

Ah, Artur; serás f'orte, serás
oninotente! Não. ligarás para
êstes teus pobres súditos que
con.tinuarão subdesenvolvidos.,'
subalimentados e - o que para
ti será um l'eles e pífio, detalhe
--:- tàmbém subgovernados.

'" E
niai.s. Sereúlos os mais' t1"ist,e'<j
tricampeões dêste e de todos os

mUndos.

\,
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) use óculos .'�
bem adoptados I

j

.'-!c
otande.nos com exatidão

suo r�ceita de 6éulos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRIO

OLMAR,
�as hoas éasa.s do ramo procurem'Sardi.. <

Ilhas 'SOLMAll um ptcdulo eálarine�s�,
para o mercado búerrcational.

, '
, '

--=-
.

-==--=---_-::-===--::::
..�__=:._::::::.:.:;=::.:.:_:_ ::::::---._�.

t "

. � .�:
.,

----�f_-
-----_.

fSOUADRIAS DE fERRO -I.

I
, .. _ 1--.:., .y._ __

'
•... , ',.

,squudnas (.1.€ ferro Dimensões

..j:

59,.2ÓQ: .'
,5;;.200
49.900 "

p7.900 .

, 200 x 140

Jg(j x 1,10

lSCl x BO

200 x 130

ISO x 130

150 x 130
150 x 08Q
130 x 0,80

,

100 x 100 '

100 x .01)Q
iDO x 060
080 x 000

060 x 080

060 x 050

050'x 100

050 x 080

lanela de Correr

Janela de Correr

de Correr

de Correr

Janela de Correr

Janelr. de Correr

Janela Ba&cul'1nte

J:meia Basculante

Janela BlJsculant�­

Jane:a Basculanr,e

,'p,rú,!la Bascul'lrite
Janela Basculan t,e
Janela Basculante'

Janela Basculante ,

Janel"! Basculante'

Janela Ba'sculante

54,000

'45,900 {
i9,7GO,',

15.700
13.900
12.500. '"

11.200

9.500

8.100,
9.sóO
'1,.900

.-------�------------------.------------'."------

Dumiense de Paula Ribéiro'
Advogado OAB/Se, n 2055, '

Causas C'veis, Ti'abalhi'stas
Impôsto de Rend"!, Inqúilinato

Escritório Rna Victor Meitelles, 28

Caixa Postal 613 - Fone 3683 : r- ,

Sànta, '�iarlhi!P'lorianópolis

- ----_._-_.---- -_

,NORBERTO CIERNAY

'.

CIRURGlAO .uENTISTA,

IMPLANTE E' TRA.l'l'SPLANTÉ DE DENTES
,

Dentisteria Oper�tória pelo sistema de alta rotação
(Tratulüento Indolor)

,

,

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLlJSIVAl\IiENTE COM HORA MARCADA
Edifício Julieta conjunto de salas 203

Rua Jel'ônimo COblho, 325

Das 13 as 19 horas

R.esidência: Av. Hal'cílil) Luz 126 ,- 80t.O i

Dr. Flávio Alberto de Amorim
Advocacia e Representações - Material. para Estâb� ..

lecimentos de Ensino. Atende pelo ione 35-96 -:- !{e.
"idência: Rua Presidente Coutinho, 83, al)to. 2.

-:--.------- ..._- -_.-_.-

Em Florianópolis hospedem-se
no REGEN,(L�\ HOTEL /�' Rua Conse-

Iheira Mafra 70, FOIl-t1 3659,

;" .'

':.

Radar Sociedade
',

•

, ":.: '; ': ��: ..;'. ,

:
j

'::�Ain.9 ,a�nXjL01Y.IEU
· : .; ': , '� ': ";

.

.," ;

do Co,-' 'de': 'y-inho; �# Lopes, '0 único brotinho
manoante ao oo. .í.JlstLLtO ,r�aval e oe- ,pres��W de Jiil04.ê�o ,,�r,de.

,.

nhora Íllrrurame Jose de CarvàlllO JOi' ;',. ,: ....

cao (:CilOa), acompannacos. de COnll� ,:

tIva: Cnere do: Í!,jstado lV-talor e Sra. .:
Comte AluYSlO Lopes (i!.11,Y)· e tuna A­
ru; Comte Heitor .t'lelsan ,�'llllo 'e sua ir.
ma dona .t:.C1l1a, Ajudante de Urdens -

t,..;ap. .i en. l:.ugaru .tU'gulVes de C�a­
Ino,

ITAJAI, recebeu a visita

NO dia seguinte, pela manhã o AI
niírahte ,Jot;;J.ije e' Comitiva, visitaram
Ô 23:, o RI" Comandado pelo Coronel
_,-' Paulo Mendes-de Carvàlho, O acorn

panhava 9 pre�e+to: Dr. Carios Ku�t Z<\
dr02:\lY, Em _:seguida visitouvapenas du
às Iridús.r-ias. em virtude do pouco eS,­

�aço de tempo que passou e�� Blume-
T\fAQ"Ul!,LA cidade o Comte do lC"'. ,., C'" tai H' 1\ rt

'",.,
...,. '" vv rau;. ,; �s, ais .ermg e .n.L ez, a :prrme�-D. l\�aval, m"iJeuonou a lJelegacla da J� dir�g�ua pelt>·rD,r. Paulo Heríng e a

GCi'.t", comanaaua peio Capitao ue Cor i!'e&��da' pe�Gs �rs: Dr. Cªr1p� St_l17t Zaveta - :::>e!glO" l:puangas vUarimYs.�:.. !l:fozp.y, Dr. ",ulio �,�dr9znY, Lotário Stu
,

Pór �i�o do. casàmento de um ri
pl{;; cumprir 'um 3vgú,ma o or. e >:>1'a. �l1<ir '� Max Ru?olf Wensh- As senhoras co"fr4bri,cante de vinho, após a refeição
.h.iriurame Jose ue Carvalho Jor01ifi' � fê(ieb.eral� brin�es daquelas . famosas t090s os convidados caíram .ern profu 1

Comiuva,' toram recepc!_onactos pàta F,','�q�tr,.,.�.·"",:",,:',';' ,: '

"
,

..

,. '.
..

i, �9 sono'., A cidadagem" à princípio" jul
t.utJ: almoço no late L-lupe' Cabes,u,·l��::;,. . gQu que: haviam: .bebido perúais, mas

otqrtiCidO pelo Sr. e :::>rà, Preleitb .:<,
' ,

, -:;:-,,� '� 'X, X ; i;Qr�m pbr�g.ados' depois a, acordiJ.-los
L.th�iL",: ;,)<::';'610 G-u.:raJ:�Js. 1'.ni.· s';gtúd�'\a com água fria: Descobri'u;.se mais Ú,r-
graq,eceu o Almll'allte Joruao., a, s.ip1'pa-· ,.'� N'c) TA$AJaMS T�G" q Associa de; que tudo tinha 'sido 'cbra de 'uma a-

úca recepçao que comol!). cOm as st:g\4n ç�ó 'ç6mêr�iaJ; �. Ib.dus�ri�ll de Blum�� paixonada qü' �oivo a qual, ven-::1o-se
: tes pessoa;,;: b 'antltnáo, l.'ref�t,O e' BF� , p.ãu,'prqrr;�v�u. Vrft, almóço em home:-

.. �J,esprezac;là, havia, mistutado um n31'-
SltRnI�Ul�iS >�:� GLEO COMÉST�V� r.· �!:l�r�e;;:t�Cb:��;· �b:�U�· '.� :�e�:r�b;izt�l�:::n��r��� n���o�i:; �����) o� ������ad���!��:��masi��m�ó���

Gáma F. de NleHo, Dr.. Hélio ':KOsa'·\ ?' Íigurâ:s" r.�p�es�ntát:iv,a1j ;daquele l'naraVi Isto se' aéu n'úni� cidàde p�rtQ de Tole
Sra, Paulo Bauer e Sra, 'Gu ...d.o lVürail- UlbscÍ:: part!tie irdu�trial.

.,
.

do, Espanha.··
' .

da e'si'a, AbúiO, 0lú'U1l0S e Sra, Cap'itav
�Al'vellüó b111<, rternla,nn lY1eLle�es:�,
Sra. Dr: Joao Gua1berto FUrtado e'Sra.
pàdre Pedi.o Baron, ·J?adre 'l'harcif'Ta

.

vares, HelolZ Gonzaga, Ari Fernanqi::S,
de Souza, riJtredo KUE,.lel', Pedro Sailc;3,
dos bat:w;:" 'i-..dSOll rteusl, �urip�des L\:!,
aI, 'Marco;; 1< l'étl1ClSCO Heusi. e 1�i1.titÔo?
.·oütto�.

'. '''.:

APOS cumprir o programa de ips
pecâo na vlsinlw cldade de lté�jai,' o· AI
n'li;ante J or'::là.o e GornltiVa, seguiI;arn
i><i;ra BlulTtenaLl, fazeI ..... ; uma" interr,:\�

Preço urlÍtáriq
-

éão em Gaspar, v"sitaL.�() a Ponita 19re
ja daquela �ld�de. ' ':

� x x x
.._.�;

X -

- x x x x

'{\POS . () gostoso ahnoço ';0.0 Iate
CJube, as s�nhor'as visíta�ltcs toram na

loja Renau,x, a convite do Sr. Paulo
B;;luer, que foi mUlto. gelitiL patq_ éÓI).l
��as, 'ofertando bonitos cortes de' t�ei­
dos' Rehaux, Acoll'ipanhava a Sra, ,.'"
Cointe &,rgio Guar,allYs (lVInria Zélia)

'-., o,.
x xx x

-xxxx-

�; ,

CHEGARAM em· Blum�au (_' ..
·

quar�a7feira) às dezoito· h�J.·�< e:n.;trén
te ao Grande Hotel Blmnellál1., ��40

· recebldus 0e10 Sr: e Sra. Pr�íeito,�-
·

los 'CU" t aarozni (J,W..iY):. �� cra�
� f • ,'o

:''''. prüüutora aaq�ela c�aà<ie, �preseu
", tiotüd pelo Sr.' Carl l1uec)Jler ;_ t'ié�·
derite- da AssoCIação Coinercüu e J,.il­
dustnal. A ban� de música dQ 23.RI­
executou o toque. protocolar.

'
'

.-XX·XX="

MAIS tarde". às vinte hóras, o ,
Al�

:!.ili:tàD.te· JordãO e Sra. Zilda �.' Córniti:.
va, coIÍvidéldOs de. h9nra, . c�m·paie�éí�l
ao, Jântar Festivo, do Lions·, €lube, �e
,Blbmêiia:u, que foi re�zà,do' no ,cti�f?;­
tável restaurante daquele . ÚÍlpalien.te
'Hotel. Aquele eÍegante aC6lÍt�iPJ.en�o
marcava ,a posse da nová, 91retori<L O
Presidente. - Sr. Harad FoJni:er. t>a,s-

�

sou às junções ao 'Dr. Egon Stem (pie
c1Sainente as 21,40 hs). Foi mestre ce!­

rimônia, ° sr. Paulo Malburg. Usar&/.l
da palavra Os S1's: Dr.. Ade;rbal Co.elho '.

Dr. Alfredo Itten e Getúlio Braga. O
Ahrürante Jordão, falou agradecep,tb
aquela homenagem ressaltas pelos,
oradores.

x x x x

ESTE .Colunista acompanhou a Có
rnitiva ,co1no convidado do Alinir.a�te

, . .'
.

.

Jordão. E' a razão pela a qual �stou con

'tando os detalhes da 'visita oficial
al dó Comte do 50. Distrito Neival nà­
quelas duas cidades.

- x x x x-

, I

VOLTANDO a fàlar do jantar do
Uon:s Chibe, notei que a Senhorá Di...­
Egon Steill (Liane) estava mi,iiM �le­
gante de inoàê1o de lã azul; a Sra. Ar­
no Buerger (Adelaide) de modêlo ver

de; A Sra. Almirante Jordão (Zilda)
uma sÍIúpatia personificàda de lá mar

,r�n e bonito broche; A Sra. Dr, Julio
ZadrozllY (Traufe) uma das Dez Mais
de S.C" da lista dêste ColUnista, traja­
va bonito m.odelo ellJ zebeline côr d,�
vinho; A SI::.. Comte i\lu�io Lopes
(EnY) ekgantíssiuta de lã francesa côr

I ;,�, x X "x X

",.''', . ','::7 X ,J{ x X,-

.,
.

' u�od J� P<ila�a o posso queridó
amigo, Si, 'Cad :BuscnJer ..::_ PteBidente
a�; Ass,cx:taçao,': anfii,dã. Seu .d,iSGurSo,

, fç)i P\?s'itivo' !f,'siric�ro" S;za voz 'fo� ,

er:Y'
p.<:3h)�, de' tô.das as, tndústrias:'!Tl)d� ,qDre
's�nÜ<�mdo� ditq �no ,e:;tiJo do blumen�4
���e quejerii seu ·orgulho pr6pr�o.�Fa-

,

lo.Ú" tarobém ':0: Prefeifo 1)1\Carl ' Curt
· ;,�9�!tY'.<Ô",tdr:nirarite ,.�oÍi4?o, ,agr���,
ç�ü ;�qne!â. hpmenBg�m1 e respondeu Q
l:!isc{.ú:so' "dás' oiarlores, saindo"se ,'ntl,litp
:be�', co�n6 ;ú� Chefe Militar. ," _... -

. ..;. �'
"

.. '"
[, � .:'

.' " ", ' .

�.:iI: x x' x ;;.....

�
" \

. .o .ALÍYrÔçQ J�stª:va' 6ti!Po, no .l'W�iQ
de. tanta: gent� .��� ,AQ meu lado.0 ca-

· sal. 'Rolafid. F. UétKle e' Dr. Oii�s Qui
illar��, '�pfien.t�; Ó 'ci�� Dr.' . �'UnilA�

.

,R.e�go' ,(��\�J,'�) e�a ���<J.l�o a: visit'<i
:d;a "cegoxma";' 'o 'protq; � L;9peS; a ...',

�. Ptté, Sra .. :Arno BuJ;g�r e Sra. Dr.
S,c�lth�usen, '�'uito. 'simpática -e CcJtll

rtú,ittq charrp,e, ;�a presé,riça qüé <-<i51�

'ª"�' 'altos á'conlé;Cíj:r\;enios sut,J.êuo:>. .i.� aque
lé �v�n�o partiÇ:��va+n, mwtos ca;s\llS
9� tia�c�o�� ���?e ,��. capit& .�'
Á��ç�. V()!té!-f�l a çon:wn�· .,'.

.

.'. " ':: .•

" .'> ·.i ....
' ..

x .� x x-

· ;'. ", 'AeAs', p. '��rso ilç ,'fa��:r� T.�.,
·

o; �J'rAAte Jq��o ;e Çpmitiy�� �(),�':
�ó�:'p�a a HIlhacapl, :Wra� recebe,r 'a"Vi
Siiã d<.>' Con:>ul Geral do Japão. Posso

·

iniorrn� ,q�e. êle voltará .à Blumenaú,
;para completar �uá Visita pelas índústri
'�s; '9,ue_" não. viSitou (5).

.

·

'i: M.: '�. ,_

�; .,
',­

.. '.., .,(.

.;, ::�'Ao cl�egÚ' n� 'Ihacap'" (qVinta-ffi!i
:'�?)�: �JUtrt?'.coínproll1isS9 em< lórbi,ta'. A
\;t>'�p§aêi :'clo 'Cou,sul peraf.do, J�apão e
'.',

.-Kâstitôslll"Sato.,em homenagem ao
�in:ââOr:é"srà; Dr. 'ív� Silveira; nó;>

>�iÍc likk dó L� Hotel.
.

�i�',,�'
, .

.·.. f .,,',
:

. --,'X x·'.x 'x-

" •. NAQUELA elegánte retepção,' te­
. pr�seI}t�u <> Governádor � Sra Dr. Ivo'

Silveira; o Députado. e Sra. Dr.' Dib
Cherem. Patticlpayam os 8rs,:. Desem
ba:rgád9t Belisário Ramos e Sra;' AI-
ínirante. José, ae Carvalho Jovdão e Sra".
2.ncla;

.

que fàlavani' no idioma japónês,
com o casal .anfitrião; o Sr. e Sra. Ma"

rio MeY�r, ó Sr. e Sra. Dr. Fulvi<? Luii
· V\eira;' O; Sr; e Sra . .Comte Heitor PIei

, L san Filho, Sr. e' Srã. Comté AlUYsio.�ó
· pes, St: �. Sra.; Comte ,Ptotogenes. G'fi�

,

matães, Sr. e .Sra. Dr. PetcY :Sorba; Dr
Dlahna Araújo ê Sra; D�, Newton
D"Avilà e Sra;' Dr., PaUlo Bauet Filh<)
e Sra' Coro'uel Elvi�io Peter; Mi:çlstro
Nelsori Stoeteràu, pr. Paulo da Costa

· nafio.s e, srfÍ.; Professot Nelson, .
LUiz.

Teh:eira. l:iunes que àpresen�av'a 6s
c�nvidádQs ao casal anfitrião. br. Vol­
heY colaeo de Oliveira;' Comte MarcY

·Goriles, de Brito e Sra. Deputados J.

Gon�al';es e Ne1son Pedrini; o Chefe
dó Cerünonial - Dr. 'Nelson Luiz 'rei

xeira Nunes, qUe apresentava os convi

dados �6 ·cB.sal· anfitrião; Coronel Ed'­
mtfndos Bastos; Dr. Hélio Guerreiro;
Deputado Antônio Pichetti; Capitão de
Fráe-aia-Medico - Miguel Sierve; e

muitos, dutros. _Sel�viços
.

de eoquitel,
bem apresentado pelo resta)irante B.aiü
ca. Foi servido Whisky japonês.
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J' • Um 'Cçmto francês': Madarne de
, ,,"

;: Prie, uma íavoríta do Regente, fizera o
,

,

"

,Ndj .443 . monopólio do trigo. que levou o povo
ao desespêro a lJOnto de provocar urna
revolta. Uma companía de 'mosquetei­
ros recebeu ordem de dominar a .revol­
ta. Seu comandante, D'Avejan, tinha
ordem de atirar centra a "canalha", co-

'

mo se designava o povo na França. O
'comandante era homem 'correto �e não
queria atirar contra os seus concida­
dões. Para cumprir sua' missão man­

dou preparar os canhões como para
urna salva e

"

antes de dar ordem
' de

'fogo', <rliantou-se e disse ao povo:
' 'Se­

nhores! Tenho ordens de tirar sôbre :a
canalha, Peço, por isso, a tô'das' as pes

'

�o.a� ppnesta� que se retirem, antes qll;�
eu de a ordem de fogo!' Todo mundo
fugiu e nenhum tiro foi dado.

:

. AW.ria Rauéea; d�- 27 anos 3.e ida-
..

de, rrcnbe\,Í 'o se�inao. pr�hlio do 'Clu
be; de )\ütomóveis" erú Roma, premlQ

dellOl', inad0< 'Vol<!nié" á"?uro', COrilO. "

,uma dasl ,melhoi:e� yôl�n�es _ c,ia It�lia. ), O vi:gário de uma p�quena paró-'
D�ilirri.:: �].:ie :���: foi. premjada porque, .quia do intelior esfav,a com grande con

'pra-vou ser a r,ilá,il>. dfsciplinada e· 'cui:" ta atrazada no acougue Que Se chama-
da(:ios'a, vplanté,' que nunca havia trans va Moisés. Entrf'tanto. mãndou o seu

�red,i4o 'Ql!álquer .r�gr-p <l� transito .. ," .. ' empregaôo buscar mais um quHo 'de
"?1"9�s'>�éi;:t(1e d."'�cpbri:tJ,-s�.," q!Ue, AttiHa carne a fi,ado. Quando êste voltou', sen1.
''ijatiç��; p,ó d!(l. .2.5:, qe' .J,�)neiro de 195,5, c'onsp�ük a carne;' o vi!i'ário se enc'Oll- ..
�tt0'ppfóu :rrlortahu(;nte Um' trariseunte, tr:c>v,:, na igrpia, no núlnit�' explicando
f;U,�jHd(). covameúle.i1te,· (ipós· o' in;ciden.., a Bíblia e pronunciava estas palavras
te.'"

.

do seu sermão: 'O q1.fe é que Moisés
diss� 'ao Po.vo. hebreu?" 'O empregado
que' não ouvira bem, res�n,de pron­
t'alnente: 'Moisés mandou dizer ao sêu

vig�ido' que êle' é muito 'cat6lico mas
: enq�aptt> J!ijo pagar a conta não vai
t�r càr;n� par� o senhor'.

.:

'Aconteceu, sim' reaparece ,};lQje a.­

pós Um" 's:onci'
.

forçado 'de dois
.

meses!'
Não sei 's�' algum leitor deste, jornal. " "

1notou a : falta desta 'despretensiosa cola
boração, mas, se assim foi. " então pe
ço que me perdôe. O'motivo,. bem,
melhor nâo falar em coisas tristes! Es­
pero' que' não se rePitq! ,A palavra "per
doar' faz: lembrar aquêle pensamento
de" Patrik N, Jo.s4ua: '0 Perdão. é co­

rno ô:. perfume da, viole� 'que deixa ti
seu ador .nos' Pés de ciu� a pisa,' .

, ..�.
.

. ,�"

�......
-"

x 'x,. x .. �

- '�,x, x x'''::'''

paniel' W'aiQ, de <14 ano�, ch.of�r de
t�j. ern' U,s�Angeles, consegUiu PQJr 0-
ca1?ião)lo" s'e\! precesso de divórdo, . �r
missão para vis'Úu' . uma,' vez PQr' senl8.­
�a ;el�' :cadà sex'ta-féir_q, C> .5eU cachoI'r.o
A� ésti�ç�o�' q.�� 'fi.� .�� c;ómpanhia
de suá mulher D,ór.othY Anne.

"
.

. . " .. '. �:.. '.' "1
'"

. .

.' ,

.

. Uma· 'morta viv�;" é 'a· emenneira
Abbr�' ij;Í,}wl��, de Mutph:Ys :qa' Calif6r ...
nia. ;f4í g,u!:n:ze anos ��rás ela sofréü
um '�d�é�té' qe ;autompvel e desde '�l'I
tão se encQnt,ra em' estado d� i'ncomd­

,ên�ià. Ç.>s;:�PQ1�0S :que ..a,. t�ata�",.<:l}z�m.:..,,,,
que. o se'-!. ,esté'Ado. � � "passiveI" e têem

• esperançq_s que um dia ela 'acon:ie�' no
,

vamente.

i.
.. :�;;� ,�··i'.----....._-�--,-" - "',,

'_

;
....,. iI'\

-):Cxxx-

, Segundo um 'relatório mficial: pu­
blicé'.dQ na Fraúça, cerca de vinte' mil

,

pe.ssoae morrem naquele país por ano,
, vítimas .do alcoolisHlo e da círrose, re­
gist1'2ndó-se 2. maioria dos -casos· nas

.5:'.'c,,"s, 'n<'!; s frias e mais industrializada.'5
,.:la·Fiança;

.

x x x x-

A lesma percorJ;e 3 metros por ho­
ra, à tal'taruga. 300 metros, o cararrguei
jo 40'0 metros, b çameló· vilite Km. e. o
a'ves�ruz 50 quilômetros.

.

-,:

- x x x x

''',
.

x.' x-

. ,ConVl"rsa entre .:lois pais de famÍ­
lia: '��� uso, para lavar. a roupa, urramáquma de lav",.r amencanar. O ou:'
tro: 'Eu ao invés, úso Wna brasileira.'

.

"QU<1J ? marca?' O primeiro: "Marca
mulher'",

,.

" 't\

- x' x x x

, � .. , P�'" lWrnard. Shaw;-- fE:rítr� t0dos
o� animais os' gatos, as ;moscas e :ks rou
11,,,,1'''''''' são 0S qlle UllSSam mais tempo
cuid:mdo da própria beleza.'

ffôrianópo'lis-'Rio de Jan'eiro ligado ppr linha de'
'"
:; ; I;,.

.
.

...

: ......��.:::. .',,.. " .. ',' '. "

'

.. ôntbos i um 'petcurSÓ de 1.200 'kmts.· será coberto
/

"
",

I'
'

com· confortáveis onibus

O ESTADO de Sânta Catarina,
principaJinente . a sua CapitaJ, vêm de
.ser enriquecido, desde ontem, oom, .• '

uma linha d� ônibus quê c<;>b'rirá o,per
• curso até i) )'tio de Janeiro, em viag�ps
iliret�'s, tazendo L2QO quilômetros, (X)m
saídas da Capital Barriga-Verde às 14
horas.

.'

7

'.

.. Tal empreendrihento é da Emprê-
sa de Onib�s N. S. da Periha S.A, que
�àugUrou 'mais ê� linha em data de

· Úntem, 'com sessões ein São Paulo e

Rio de Janeiro, agiíált:1anclo (1) estabél�
.

.

ciniento· cla, B R 101 'pata! intr,oduZll"
novo rÍ1elhorarBel�t0, tal seja o lança­
mentó de Carros-leito, proporcio!làndo
então ruais conferto �os que se utiliza
tem desta linha.

.

.

Cbm ônibus Scan-Vabis de 210 H.

P., 32 lugares, dirigidos por dois.lVIoto":
ri�ta" em CalTocerie da 'Eliziario", elo

·

Rio' G�:hde do Sul, com toilet 'à bordo
este empreendimento veio' de encontre·

ao Povo" que de há muito se via priva
do des"a facilidade, quar..do procuravá
ir ao Rio de J,aneiro,

.

A Emprêsa de Onibus N.S. da Pe­

nha S.A., dirigida pelo Sr: \\o'ILSON
'PICCOLI, ,Diretor-presidente; SAUL

PICCOLI, Diretor-superiteri3.elite; D).·.

Ivo Almeida, Diretor-com'erCial; PersY
SchWirÍd. Diretor-&dlninistrativ'os, Eta­

cildes :pio A,lmeida, Dir�ttir-tesÓuré'iro:
Martins' Hildo Piccoli, Di'retor-técnico; .

tendo ,�omo Agej'lte nesta 'Capitàl o Sr.
.

Eduardo Gonçalv�s, facilitanido ao Po­
vo· Catarineris'e este melhoramento, fa­
culta a tcdos quantos desejarem excur

sionar pata conhecer o centro' e sul do
Brasil ótimos e confortáveis ônibus au

'llJ(�ntando a�shn .os meios de tl"ánspor�'
te'S te1'l'e'sitçs, pí'op?réiónando 1ne1bu1"
Ineio de' cor11urlicacã;�:

(
,

,
- \

Os preços de passagens foram fixa­
dos ém Ci'$ 11.815 áté São Paulo e Cr$
i7.735 até .o Rio de Janeiro,

Coin a presença de altas Autorida,
des Civis e Militares, juntamente coin

. destacadas figUras da Sociedade, do, Co.
mércio e da Indústriá, a Emprêsa pro-
,porcionou um lauto almoço-feE)tivo; nos

salões do Lira·Tênis Clube, ap6s o que
." dirigiiram para 'Estaçã<;> Rcd.oviária
MU:'1icipal para darem saída ao- primei·
1'0 ônibuc<; que f.ará a inauguração. da
11nha. Estavam presentes os' Diretores'
dá Organização; vindos de Cu,titiba es­

peciahJ1ente pai'a o ato.

,

'

Dois destes confortáveis ênibus ,e;;;
tarão em Florianópolis e dgi� no Rio de
Janeiro. para er':.lpréeni:letem: o estabe­
cil1J.c-;nto desta 'Linha; sem dúvid;'l.l algu­
ma de grande prc.jeção mi 1igaçã�· i

do
tral1::oporte. coletivo, qUE', E'stamos certo,
será coroada de 'pleno êxito.

Somos imens�mento gratos ao hol1.
toso convite com Que fomos dis'ingui- .

dos, bem como a I�prensa Escrita e Fa
hida d� nossa CapitaL

A 'Reportagem teve a satisfação �\
verificar que n primeira passagem n;\
nova linha, nã\) foi vendida, hlas entril

gue comO' 'Cortezia" a Sra. Maria' L
.

Peixoto.
.

As-sim, com a no.va linha inaugUl"é.
da ontem, temos passagem até o Rio de

Janeiro, direta, ao preçq de Cr.$ ....
'

17,735, com saída às 14 horas e cheg,ada
no dia itnrcliato às 6 horas, núma via-.

getn maravilhosa É çanfortável, propor
cicinardo a0S passageiros 'toilet" à bor

do, vara maioi· çomodidade.
Está; yois, Sa�nta Cat&.rina e o �'€ti

Povo de pal' bens.
I
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Em prosseguimento -c
ao

ce: :.ame estadual de fute­
bri' edição de 66, diversos

estão marcados
do match

encontros

par-i hoje, além

que Figueirense e Guarani,
êste de Itoupava Norte, tra­

varão nesta Capital.

Ê o embate ue maior
cer-tívidade da rodada, uma

ve7 que estarão frente a

frc'te dcís líderes. E o Me­
trrcol considerado favorito
na proporção de 5 para 3,

de vez que' atuará, em seus

domíníos. Tanto' Caxias co-,

mo Metropol na rodada an­

terior atuaram fora de seus

domínios e venceram, o prí-
. meiro ao Hercílfo Luz por
2 x 1 e o segundo ao Atlé­
tico Operário por � x O.

FERROVIÁRIO X AVAÍ

re- O nosso "Leão" vai
locar-se até a' cidade
Tubarão, onde enfrentará o

Ferrrrvíárlo. Lutarão pela
reabilitação os dois coniun­
tos que foram derrotados

---------------".-

t'er<ín C",..,. s,t l'1 ridos. no es­

t:5r":) do P'h!;'le;rense, _ves­
ti':; '�.'Q� 'Yr�""�7rsó,..j ÓG ate.."., ...Jel'l-"

dr. -'!.ete:!rÍ!':lac8.G da Fe�era-

-,
-' :::---::,-----... ---.---

cão, a fim de que todos os

p::oéHos do alvl-ne<;fO pelo
�Btaduql sejam dis):'uLados
"1 iquele local.

.Auto�.óvel Cube
F' -, 'Ü;lT'''PO'�S, rec�ntet'Y1ente
fl'-� h.rI') nest�" c"Ylita'. pro­
g' .... "or·' 'r�ra hoie nó 13ajr­

rt 'le Ti'i'itirna. no F.stre'to, a

S1',"> n;--imeira Gink"na, com

ir-fdo nre'7ist!) p.'l.ra às 9,
he-"ls da IT'!,lTIhã.
As inscrições encontram-

de �e '�bertHS à rua 7 de

t(H'l"nro nO' 13 com o sr.

Cl�",dio Carioni. podendo se

insr.:reve-r elementas do. se­
xo masculino e fe"Y1inmo.

Os prêmios encnntram-se
exp0stas D.'lS vitrinas da
Casa A Capital, nEl. centro
da cidade.

\

nas au�as de remo
Patrocinado pela Univer- Silveira, esreve presente às

sié''ide de Sant'1 Catarba, o aulas.
cu�'so de Aperfeiçoamento Como se pode verificar, o

deJ Desportos, prosseguiu (;lube que está em evidên­
com aulas sôbre o remo. cia no remo cat,'irinense, no
Foi decepcionante o nú- momento, .foi o que deu

mero de frequentacl8res se maior parcela de colabora­
le�'armos em conta que cão, procurando crescer ain-
8�'1ta Catarina é um dos' da mais, atra'IJés dos ensi­
E.:: cados de melh8r índice namentos ministrados.
té ni�o do remo brasih�iro. Os demais, Aldo Luz e

Y.amentável, m<iis o fato M"l.rtinelli que já tiveram
é que nês,te set'lr, a fre- ,seu "reim:>do" em nosso re­

ql"'mcia foi a menor de, mo, lamentavelmente man­

q'�"nt'"'s ClÍ'rSOS até agora fo- tiveram-se ausentes destas
1'0' '1 )'(""liz"dos.'

,

'-e-1::'S o Ria0hl'elo,
t';� '1" <1 ne�ei;si�lar1e .r1e um
n' ·;'-''''1r.<>F1:mt.''1 CRd<> vez

;"1� e ."."elh'lr n't'e"t'r;iou
" 'lP-�n r"'rn me "'h-no::: di,'
"r """"os e'- "t.Je'ao;; Dayl-ieh'Ym-,
dr das' aulas e dos deba·

teso .

,
",á estiveram o presidente

dr, Cr1sCl Ramos Fil.ho, Ô

sr. lÚberJ,o· Moritz; José

J,\f',Uel', MUson Am?ro AI­

V'1", ,n'8,,"'ros diretrres do
• '", rl'l Pit.a M�i!'l. além

Li f"','; "eros atletas.

''fau.hé;p o treina:ior e

1I0t01';1110\ remadol� Manoel

seí1-

rellniões aue foram ilustra­
r18.s com fUme. inclusive um

.

r'le dU"'8cáa de cinc'] minu-

-- 011té fi '"rrj "";:p'V'lne;"),o '.11'ln�

", 1 f'M S"iff. ") russo

qr", N()'�, AF"\al,np cnnt.as
m<>l"t,inelinns e aldist.as ner­

derA,m uma ótima oportu­
nida.de de 'aprimorarem os

seus conhecimentos técnicos
ou nelo menos tirarem con­

chlc:ões dos métndos de
trein$>,.,.,p"tns tanto '-na água
�""""''' f(')J'l'I..

<:) Riachuelo, mais uma

vez, se destaca no remo C"l7
ta!'inense .•.

•

) O):
\

A

rc
nas' duas rodadas, sendo

que na arrancada por 4 x 1.
Atlético OPerário, por 2 x O
e para o Caxias pOT 2 x 1.

AMÉltICA X PRóSPERA PALMEIRAS X ATLETICO
OPERÁRIO

des­
de

A equipe dirigida por Wal­

dir . Mafra, que perdeu .na

rodada inaugural para o

Guarani, de Lages, por
3. x 1; e descansou na se­

-gunda, receberá a visita do

Próspera que .·domingo, em

seu reduto, derrotou o es­

quadrão campeão catari­

nense do Internacional, de

Lages, por 3 x 2: MARCíLIO X INTERNA·
CIONAL

It'l. iaí verá, esta tarde, o

Internaeional. camneão bar­
riga-verde de 65 Que dará'
combate ao, MaJ;'c�'i.o Dias,

.

vice-tí+er Invicto :lO· lado
ilo (;f'J".raui, de- HOllnava
)\T"l'fe, I"ubr,á nela re"bili·
h"':ii,<> o quad'fo l" ...c""'o fine

O Palmeiras, que na, .prí­
meíra rodada foi vencido
pelo Comercíárío por 2 'x' 1
e na segunda, reabilitou-se
ao derrotar o Ferroviário,'
receberá ·hoje, a visita do
Atlético' . 'Operário. Outro

. �_grande' cotejo
.

da rodada.

GUARANi (L(ires) _X HER·

CíLIO, :LUZ

N,�' cidade. de Lages, o

Guarani. local," um dos Ií­

deres. dev.erá.' vencer fácil

ao Hercílio Luz. o pue.- ni\.o

foi hel'Yl sucerJ.iClo nas duas

primei,,"�s rnél'l:ia'l, nl'<lndo.

em �eu reduto, perdeu para.

'\

I

Vende-$E! ',li'no casa de mc!'deira em lote 12x12

Se-

ms c!>m .agua e I!:.!z em' It(!g�a;ú ._ CO!:plEÚOS
{�

Cr$ 1..600.000.

Espanha
\'

. .29-6-65

(ar. (

iachuel

Scarpellj'l
r

Com\. à decisão da direto- de Futebol de 1966, o pela­
ria do Figueirense de efe- tão do' Guarani, de Itoupa­
tuar todos os seus jogos" va Norte; que pretence à.

em que é mandatário em Liga Blumenauense e é. dos

seu estádio, no Estreito, o mais bem adestrados e

"Adolfo Konder", na rua aguerridos de q ua nt o s

Bocaíuva, descansará uma' disputam a supremacia do

vez mais' na tarde de hpje., esporte do balípodo de San-
-

pelo que tód�s .'1S atenções ta Catarina, estando ínvíc­

d» nübüco afic�cion�do do, to e na vice-liderança, pois
esporte-rei se deslocarão teve estréia auspiciosa . ao

para o "Orlando Scarrelli" derrotar o Próspera por

-o- qual' possui um dos mais '2 x 1. para no segundo com­

bem cuidados gramados, prornisso empatar com o

embora deixe muito a de- M'1rcílio Dias por 1 x 1, ten­

selar no que concerne ao do sido os dois confrontos

contõrto para o público, de efetuados em seus , domí­

vez qU� ainda não oossuí riíos, o, que importa em di­

as indispensáveis arquiban- ·zer. que pela primeira vez

cadas. no certame em andamento
O campeão da cidade te- o "Bugre", do Vale do na"

.
rã' por adversãrlo, nesta, [aí ,estará atuando no redu­

terceira volta do Estadual, to adversãrío. ,

--�----'--- ---

Lamentável
C. II1II

t
A diretoria do Clube Náu-, os jogos 'Lusos Brasileiros,

tico Riachuelo no ·liltuito' com as guarnições destaca­
de requerer eliminatórias à das.

Confederação Brasileira de

Desportos, visando os Jo­

gos Lusós Brasileiros, es­

teve na entidade máxima do

desporto brasileiro, 11.'1 pes­
soa do próprio - presidente
da Federação Aquática . de

Santa Catarina, que verbal­
mente sondou as possibili­
dades de uma eliminatória
com ,'1S guarnições .carío­
caso

Retornou' o presidente da

Paralelamente a isso, o

Ríachuelo tentou junto ao

desportista Charles Edgard
: Moritz; .corn seu prestígio,'
demover a 'C.E.D. daquela
decisão iníolal.. C!ljOS resul­
tados. foram infrutíferos.

Aquele catarínense,
dente -na Guanabara

resí­

ende-
.

reçou ao presidente do Clu­

be Náutico Ríacheulo o se.

guinte despacho cabcgrá-
. fico:

foi

FASC ,e a diretoria do Ria- ESTIVE CED COM GE­
chuelo foi cientificada da RALDO S�rARLING INFE­

,decisão negativa da C,E.D. LIZMENTE NÃO FOI POSo
Porém, o clube riachue- SIVEL NOSSA EQUIPE

Un!). não
-

se dándo por der- ' INSCREVER-SE CAMPEO­
rotado, deu entrada na se-', N'ATÓ LUSO" BRASILEIRO
�reh'ria cla_F��S,Ç" de - um,�'EM VIRTUDE e.CBD JÁ
expediente er1.:leraçad6" a""" Tfoà INDI(;ADO. ANTE­
Confederação Br<>'si1e'ra de . RTORMENTE REPPEC::;EN­
Desu"rtos, soli.ciV1ndo áqui-. TAR BR,ASIL O VENCE­
lo que haV)H tentqdo verbal- DOR ÜLTIMO CAMPEONA­
mente: Eliminatórias para TC? BRASIL�IR.o.pt PRE-'

. '

----o_-- ----,-------------_'_,_. .__

por
\ VENDfaSE
Vende-se uma C9.sa com �gua e luz sita � rua

Patrício C.aldeira de Andro!.:le, s/no 'Capoeiras. Tra�
.

tar com Hilário no Banco de Crédito Real lVlinas Ge­
'rais.

-_.:.....�-'--

e
O Figueirense, que tam­

bém teve boa arrancada, ao

vencer aqui o Barroso por
3 x 1, para em seguida per­
der por 1 x O em Imbituta
ante o conjunto do clube

que leva o nome da cidade

sulina, vai tentar propor­
cionar à sua "torcida" a sa­

tísracão de mais urna vitó­
ria de classe; pois nara tan­
to o técnico Osni Nunes
colocou o onze em condi­

ções ..

I
O público logo mais, 11a

praça futebolística do Es­

treito, vai vibrar com os

lances da peleja que deve­
rá ser renhida e sensacio­

nal, com as duas esquadras
empregando o máximo pa­
ra a vitória dos seus pavi­
lhões.

OS QUADRO. S

Salvo alteracões
co' t -, Osnjun 'os deverã
sim constituídos:O atUa
GUARANI - C .

DA arlos'co, ago, Nelso '

AI
. n e G'cmo e Nilo; El"

1

Ivo e Joe1. 01, ))

_ FIGUEIRENSE;
""li;(Agenor); Marreco .

Germino e Manoel: , �ll
Z'

. h' , Bel'e
,

ezm o (Luizinho). .

César, Rubens e TI
'

,

'''Ollle

PRELIMINAR

SIDENTE ARY PEREIRA
ESTEVE CBD TRATANDO
ASSUNTO ABRAÇOS MO­
RIT-Z.

Como se pode. deduzir,
nada mais resta ao Ria-
chuelo, senão conformar-se
com /::,negativa da 'CBD em­

bora acreditando no pOUCÇl

síonaís.

Como, partida pr H .

. _. e lllljogarao Guaraní
..

. e PoT.elegraflco, iniCiandodiscuta 0.9 Carnpeon tC'd d
.a o

1 a e, categ'orl'a d• c e Pr

:E
J
J

�
d

.'

_. _.
--------_

•

Ina
fora

ou, quasi nenhum interê
da Confederação em at
der a solicitação do cl
catarinense, pois caberá
Botafogo representar o

sil no 4 com, quando
Brasileiro, nem particip
Fica, no entanto, o re

tro e a esperança para u
breve disputa.

BASQUETEBOL NA PA'RAD��
Décio Bortoluzzi

o Clube Social Paineiras

formou uma equipe de bo­

la ao cesto adult'1, o que

significa que se inscreverá
no· campeonato da cidade,
que'br<>ndo à palavra e�pe­
nhadfl por seu Presi.dente
'aos dirigentes do Doze de
Agósto e especialrrtent,e !lOS

atletas Dobes e CaDltão.
Deuois de tomár conheci­
mento da decisão - do

PaineirRs, conversei com a�
queJer.; dois ranazes e' a opi­
nião nêles é de desilu'São to­

taL Capitão por exemnl0,
dis!':e-"'1e textualmente: Fui

.

mocente ao confiar D.'1 pala­
vra dos diretores 0ue vie­
ram Até a mim.e D"bes, pe­
dir-nos para

..

defentiermos
seu' h1u'be., E: pena Ol.)e uma

sociedade tão npva. da nual
sou st5cio, faca (; que fêz S'Ó
deni!!'t'e aqueles aue real'nen
te pensam em Íazer o esnor­

te sadio" . .Já Dobes, não
usou de verbosidaCle. Ape­
nas disse-me, sintetiz!mdo
todo o seu' pensar: "nunca

mais êles me enga,n,am". E.
.

nada. m.ais· 'quiz comentar.
Por outro lado, sei - que
é pensamento do Diretor de

Esportes do Doze' de Agôs­
to, em" aconselhar sells Pre­
sidente no sentido de reti­

rar o seu Clube das dispu-
tas of.iciais dêste ano. Não

é somente o Doze de Ag
to que pensa em basque
bol com letras maíúscuu

O Painei1'as ao menos,

monstrou que quer pens
assim. Passou por cima
tôdas as normas de ética

procedeu de m8.neira ve

minosa com os atlet�s aq

mencionados. Espero q

'esteiam realmente bem'

tencionados.· Sofreram u

abalo no seu con�ilto de cl

13e. Terão que provar q

não foi sómente por cap

r.ho -a
" ormação de uma

quipe 'de basguetebol.
O aue não'acontece de

tro de nossa UniveI'�idad
ocorre, com nossoS colégi
secundarios. Difícil é enco.
traI' um estuda.nte aue i

gresse em nossa Universid
de, e pratique, uma bola

cesto superior 'ou de ígu
. quilate ao dos nossOS m

Ihores atlétas. Fe1izrnent
está, haven.do a afluência
bons rapazes, ainda jOV
nis. do rnterior para Flori

'nõpolis, De Brusaue, já vi

ram a se encontram ent�

nós, Isma Morplli e Rui SP'
ganicz, as maiorés prome

sas do b,<1sauete brusouens
Ontro aue tenho 110tícia aU

" .

,

'

tI'virá na segundO semes

na1'a nossa ·cidade. é U111 do

�tuais c�bras íuvenis do b

Ia ao cesto d� Pôrto UT1iã
Acrescentando êsses rapa:W
ao aue já limitam em nOS5

aÚ"ldras, é de se prevêr
f�rmadão de' uma ótima

. '.
'1 s moldequme .luvem, no -

6
dos ::mos de 1958/59 e 63/

\
.

,. st
Acredito, então, que aJ. e d
a fórmula para nossa Clda

não nerder a primar.ía d

50 ]<:5t.,basauetebol em nos o.

do. Poderemos fazer, frent
às ci.d"ldes industriflis, aU

com maior economia, ame

,cara levar o aue de m�:o
temos atualmente. Sã!) .1 �

� tre nos
dores que estarao en

. , '.
's anospelo menoS por seI

. .

�
durante o períodO de es

dos. Aí então, irão para a

suas cidades de origem, o

mesmo ficarão entre nós,
t" $

O circ1.,llo poderá repe II

o a­
de ano para ano, com

�arecimento de novos VU

1-ores. Esperemos que iS,dSO. é til
aconteça. Por hOJe ..

'

meus amigos.

acredito aue seja a <=ltitlide
correta. Devem im:crever-se
e mesmo sem dois de seus

melhores v.alores, têm con­

dições inegáveis para mpe­
rar seus opositores. D;ticil­
mente conseguirão é trazer

para a Capital, o título do
Estado. Rubens Lange. téc­
nico do Ipiranga, de BIu­
menau terá oportunidade
de levantar o bi-c�mne(lna­
to, sem a presenG<=l do Do­

ze, ou com o Doze. mas

sem tôda a sua potenciali­
dade. A equine no' P8Íl1fli.ras
não terá condições de; se

pàr acaso fór a nossa repre­
sentante, brilh.!J.1' como bri­
lharia os doziscas com to­
dos ( os seus titulares. As

opinií)es estão muito dividi-·
das. Eu lamento que D')bes
e Cânitão por mais um a,no
não estejam em nóssas qua­
dras. For outro lado, fico
satisfeito em 5,'1ber que não

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estado de Santa Ietarlna
Juízo de ,Direito da Vara de

"Família e Sucessõ�es

Escrivania de Fêrmília e Sucessões
/

EDITAL

o DOUTOR OSWALDO AREAS HORN,.
Juiz de Direito titular da Vara de Família
e Sucessões, da Comarca de Florianópo-
11s. Capital do Estaelo de Santa Catarina.
na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dê­

le notícia tiverem, que está se processando por êste

Juízo, e cartório, :'1 sucessão provisória dos l;ens de

lVIARIA DAS DORES GARCEZ, tendo sido proferi­
da sentença determinando a abertura da referida su­

cessão provissória e deferido a posse dos bens da he­

ranca às herdeiras LINDINALVA GARCEZ nosx
E NADIR l'vlARIA GARCEZ, tivlo nos têrmos da

sentença que vai abaixo transcrita: "Vistos, etc. Ha­

vendo o processo ocorrido os seus trâmites legais,
sem oposição" de possíveis interessados, e em face da

prova produzida, DECLARO aberta a sucessão pl'o­
"i�sória, 'de MARIA DAS DORES GARCEZ deferi­
da 8. posse '�os bens da heranca às 1iecdeiras Lindinal
va Garcêz Rosa e Nadir Maria Garcêz. FaeEm-se as'
necess{lrias publica.ções. Fica, assim, anuJaclo o pro­
cessO! desde 3. fl�. 60, inclusive. P.RJ. FlóriawJpoHs, 6
de junho de 1966. (8) Os;waldb Arêas Horn _. Juiz
de bi�'eito da Vara de Fa'Í11í1ia e SLicessõe·;·. E p<tra
ql)e chegue ao conhecimento de tcdos os ll;te;'e"s�clo�
mandou rJassar êste, que será DUbÍicadó � afixacio' na'
forma da lei. EDITAL dado e- p3ssado i�est� Cidade'
de FlorianópC':lis, aos vinte e dois '.:lias dó. mês d'; ';'1-

n110 do ano de mil novecentos e sessent8. e seis' (22-6-,
1966). Eu, escrivão o subscrevi.
OSWALDO AREAS HORN - JuiZ- de Direito da
Vara de F2mília e Sucessões.

a

a
in!erê

em at
do cl

ca.berá
tar o

ando ,�'.I

26-6-66
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A tranqüilidade que você proporciona
hoje aos sêres pe�os quais é responsável, de-

}·Vf),-"ser assegurada para sempre. Tome de
uma parte pequenina des?a energia" que de�
dica ao bem estar de sua família, e garanta
t.::.rm ela __ o ape$�r de mínima - todo o seu

,futuro. . \
Dê aos S'lliJJ" �� I(,yt.i�j�";;f;, ii" fl:i)diiél inte­

�fBI do (G;ij'\�mn�';i r�ltnéicentt> de Oficiais do
;·:;':-t��I('lÇll�@�

�<t:W1Ji) () (jj,� � li i'n,l t:ruzeil'os mensais, for-.
�;l) l\DflJÍl 1P�<t;Qjj�ju di 10 OU 20 milhões de cru.

';l o (I ..I

f "1'
.•

:"i'Jum®� tB',"W!,�éi: ,�[.j ,to aml Ia. seguro-acidente
�\ l(l�9,n·nffrg>tdJ(�'�í)1ç��

J\ ��'f,t;�t,·.:", .
» ��� �7 anos de e;�periência

�fi ;:if7'��";�''''' ,\. r '.. �
I

•

·,,·Çil''C!d\�.#t:):, ,Y)' s <1'; ,:', 'I' bilhoes d� cruzeiros

'·.;;(;';l'�rJm"j'í ' "C!.I:; ,,"'''lh. doa 150 mil as:socia�
\.�Ç;'::B !!'Jí)]JJ'�;JF J� (; ci·· l!j�

!t: =� ,:;sp".;:;IHlrnente _.
,�Q ;J,JJ�0;J�"\i) t:l� GJ<iiil�iado� dedic:açio .bsoluta

.. f.,:j;f�i".j);r;2:" :.,
"-I""l:'�rtTi?r�rí':-"'�'-�?�. :,

l
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ATTIUO FONTANA falia no Senadc sêbre
o 'milagr1e alemão

Comentando a visita do Ministro
da Economia da República Federal da
Alemanha ao Brasil, o sr .. Attilio Fon­
tana (Arena-SC., estabeleceu um pa­
ralelo entre os hábitos do povo germà­
nico' e do nosso povo. Lembrou que se­

gurdo declarações' daquela personali­
dade, o tão falado "milagre alemão"
não é pràpriamente um miagre, mas

sim. o resultado de muito trabalho per­
ssveran+e, e muita economia que che­

goui até ao sacrifício. Na oninião do. Mi­
is'ro alemão , c. povo brasileiro parece
não ser muito 'amante de economia.

Disse o Sr .. Attilio Fontana não poder
discordar desse conceito e acrescentou

que na Alemanha uma maior' porcenta­
gem ,de pessoas trabalham na produ­
ção. Este é Vm ponto sôbre o qual dfê­
vem meditar\os homens de responsabi­
lidade. Para acelerarmos o nosso de­
senvcJvimento, costumamos apelar pa­
ra os empréstimos 'externos, ao. invés'
de apelarmos para o sacrifício. Os em­

préstimos, ainda que condições van­

tajosas, terão que ser pagos' pelas ge­

rações futuras. E' um ônus que' lega­
m;s aos .nossos ,deõ;CerJdent.e.s� Feliz­

rnerite, 0.' G�vêrno da Revolucâo
. está

tomando 'Provi dências uara di seiplinar
e corri.l2'i r setores. aue funcionmn CO.1'c'l

grande dispêndio .e

-

pou�a produtivi-da-

de. Agora mesmo, está sendo anuncia­
da a unificação da previdência social,
que constitui mais um passe valioso

para a redução de' despesas inúteis e

racionalizacão dos servicos. A unifica­
cão dos IÂPS acarretarã a diminuicâo
,�le funcionários e melhor atendime�to
aos assegurados. Em algumas Cidades
existem serviços paralelos de vários
Institutos, J:YIf\S em muitas outras a pre­
senca do IAP só L notada pela cobran­

ça das contribuições. Outra reforma

que es�á sondo ansiosamente esperada
1)0.1' tcvlos que honestamente trabalham
na producào é a da Ieaislacãc traba­
lhista onde ainda perduram

"

distorcões
iC\uando alzuém gsnlia sem trabalhar
é poroue existem outros Que tr.8balharo
de ma!= E! !!anhaIn menos 'do que mexe­

cem. Prosseguindo, afirmou o sr. Attílio
Fontana que não sômente o Executivo
está I.�;:>ndo, 'demonstração de econorrtia
nas reformas que propõe. A Comissão'
da 'Cârnara dos Denutados tomou a

iniciativa de extinguir' alzuns carcos,
reduzindo assim as suas despesas. 1\/[€­

rece anlausos essa natrió+ica medida
(me precisa ser imi+ada. QUe belo exem

plo a ser s=vuido ne]o Senado, cuia
o'l!:H�ro trinli('nu (l",cde. 'Ol1e a tr8Dsfe·-
'r�Dcia !)a.r� Br;:Jsíli..a, con�luiu o. repre":

�

senÜmi"e catarinense.

_________
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A>rentp Oficiai da Propriedade Industrial

Reg)sfro (1(, m::lrCRs. pateutes de invenci'ío nomes· comer.

ciais, titulos de estabelecimentos, insígni.as f' frfl�es ele pr().

paganda.·
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Quem é €1 Pintor
Mam�el fahfo
Nasceu em Oviedo (A,stu­

rias) em 1934. E' autodHada

Realizou sua priil1eira expo­

sição individual na .Ga'eria
"Alfil" em 1958. Nesse mes·

mo ano apresentou-se no

C1ube Universitário de Va·

lênda. Fig1.u·ou depois el11

mostras coletivas. Na sala

"Dal'llO", eln. Madrid reali­
zou umà individual em 1961,
relletindo-a na "associ?ção
Artistica. Biscaina" em Bil­

bau, 196f P••rtic;pou da

mostra
.

"36 Pintores espa­
nhóIs Contimporaneos" ,na

l\'Iaison de Ia Penseé Fral1-

cRi"'e" (Paris 1961) da Espo­
sição Antolog';c'1 da ASso­
dação Espanhola !.le críticas
de Arte .(Madrid, 1960-1961).
Em 1962 .figurou na expo·

_sição ""{ Pintores" ur-omovi­
da peIa Galeria denise Rene"

�

(I'adas 1962 )'.
. Em MaIJ.rid,

n'l GaJeda realiza nova mos

tra indi'vidual( 1 !l63). E con­

vidado para e::ípôr H.a IV

Bie'lal Internacio ....al de Ar­

te da Fet.llí.blica de São Ma·
rino (1!J63) e na mos'tt'a de
Arte Esnanhoh ContemlJO­
porane� que percorreu vá­
rias ci.dades ;talianas em

1964-65.

Vindo ao Brasil em setem
bro de 1964;' com urna bolsa
do Itamaraty, narticiua da
coletiva ol'lranizada pela Ga·

leri� "Goeldi" (Rio de Ja·
lleiro em 1965) .Participou
'na exposíciio coletiva "De

Goya -até lVIanhã". na GaIe­
ria Edyrne, Madrid, abril

d� 191;:;. Com o Gru�o de

gravadores çle. "Estampas
i>ou'uhn"; em H163, na Gale­
ria "Enona"

.
(Paris), na Ga·

Ieda "QÚixóí.e" (Marlr;dd) e

no museu oe Arte Moderll;a
da Bahia. Possui uma obra
no Museu de Arte Cont�m.
porânea de Madrid. Em ..

191>5 expôs também no Mu­
seu de Arte Contemporânea
da Universidarie de são Pau
lo (maio), na Galeda dfl Ins
titnto Brasil-Estad'ls Ulüdos

(seteu'bro e no Ml1seu de

Arte Moderna de Belo Ho­
rizonte.

CONTRA ÊlE ...
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V - Quando coridomina e índivi­
dida a propriedade, e não aproveitada
a hipótese e transferência do prêmio
caberá à Prefeitura proceder a nôvo
sorteio entre os condôminos.'

VI - Quando o premiado fôr um

dos mencionados na alínea 'a' no. 4

ítem II" a Prefeitura promoverá nÔVI)
sorteio entre os respectivos associados
que se encontrem no gôzo de seus direi
tos em relação à associação.

'VII -� Quando sorteada uma en­

tidade coletiva, de natureza comercial
a u ilização do prêmio será restrita aos

seus sócios ou, ácionistas e aos seus em

pregados, desde que domiciliado o es­

colhido nêste 'Mu�icípio d" F'lorianóoo­
liso Em t:al caso, porSm, s"rá vedád; a

transferência referida no item X.
VIII -- Q,uândn no 'Nédio sortea­

do forem éstabelr ciclos contríbuíntes do
impôsto sôbre indústrias e profissões
entre êstes e o proprietário s�rá sortea�
do a prêmio. Da mesma forma se pro­
crderá quando necessária a seleção do
Sub-lote.
IX _:_ Conhecido o vencedor do sorteio

ser-lhe-á dado prazo improrrogável de
48 (quaren+a e· oito) horas, para' q't;e
expresse deseio de utilizacão do nrêmio

OH d�, direito ;1" transferência a �ue alu
da Q ,tem anterior.

-

,

X' - E' !)ermitido, méd;allte pré··
via conn.micação à prefeitura, a tram,­

ferêpcia do prêmio, pelo sorteado, �'\o

Ç!Oí1so.rte ,ao pai, ou ao fiD10 exclusiva
mente. I

, XI -' Se inaproveitado" o. prêmio
(;a promocã0 Dor culpa exclusiva do ure

'mi<:1do, a êste cabprá int.:1enizar a Prefei
Jura municipal pelas dpspesas havidas
com :;l, presente DrOmOC�c\. Será o con­

tribuin+� df>snbr;gado da indeilizacão
sem qUe justifique satisfa'à�iamente,'pe
""mte a Comi"sãc a que alude o item

. XV, o. inaprove1ta'b�nto mencionado
llest'e 1tP111.

p"'1"�nTafo único - A desistêbcia,
Fl'n te;'!' no h;�bil, não config1lrará int'!­

nr0vpitél.1Ylf'nto !,"ssível da. obrigatorie­
dade da .in::1enização.

Outra pessoa a qneIl1 o tr,ansferir
a Pr�feitura nr01"l'·vETá. c'1f'nt.re os jor·
l"R.lisias e radialistas' sind';calizados, qe:':

neste Municíi:>io exerC"Tn éJ. pro Fissãn
nôvo sorteio �ara a escôlh'a do repreS"'�l

t"lnt'" do l\IT"n;cínici ao Campeonatc
Munr1i,,1 de F'Jtobol.

'XIII _,. E' considerado cnmo Co;:;!·
t,.ibllint.e em dia nal''' COP.1 a Preff>itur',
l\'lllni.ciPal. tedo 3,ouele que,' ao momelJ

to d" realização do primeiro sorteio, ;,

�

ela não de:ve� e.IUalq�ler quantia, cuia
nrazo de pagamento já se haja expira
do..

::XTV ___;. O sortoin será l'p81i,!",rl" 00

]\/I'�s, rle ;111".1,0 cn,.,·,,'n+p. cwn hn":> ,:Ii" e

10c::> 1 ,previamente desi.mn.dC'ls Dela P're-

fe-i.+l1�""�
.

.

'_' -

y'f,T __ Os' """"" o",;s"os spr§n r1e1',_
..y.!.f.· ..

o
.. r:-n .-.n+r. -óc,...l�-:��l,....,� "'v""\r 1'l"'Y'O:) r:l\....,..,ls

......�r. n..- �,....r-+� ......1 .. "J .(+ ......��, 1"" .... O'1'"Y">h-rI"'\c.::. de
1; ...,�" rsr01h" df' P!'efeitn M'm�n;l)al.

M!in!st.ério da Educação e CuHura
.

....
.

Universidade Federal de Santa Carárina
Faculdade de Hlosofia! Ciências:e Le'h'as

A Prefeitura Municipal de, Floria­
nópolis, .por intermédio da Secretaria
do Plano d� Desenvolvimento Munící­
pal _.- PLADEN (Programa no. 1.1.4.)
- Educacão Física e Desportos insti­
tui a p;omocão 'FLORIANOPOLIS
NO TRI', visando ofertar a um contri­
buinte seu, condição para, como repre­
sentante do Município, assistir ao. Cam
peonato Mundial de Futebol, a ser rea­

lizado duran+e o mês de Julho próxi­
mo, na Inglaterra.

A nromocâo 'FLORIANOPOL!S
NO TEU; atenderá ao disposto' no Reg:l
lamento abaixo:

1 - A Prefeitura fará sortear, en­

tre os contribuintes do Município uma

vaga na excursão patrocinada pel� 'Rá�
dia Bandcirantes'', de São Paulo, cons­

tante de uma viagem à .Inglaterra, com

preendendo uma passagem aérea
.

Florianópolis-Londres Flor ianópolis
acomodações , na Inglaterra, durante (

Campeonato Mundial, em hotéis de pri
meira categoria, com refeições, .bem
como condução e entrada 'numerada
para 3.5 partsdas,

§ lo. - Será absolutamente nulo
o sorteio que, 'realizado por 'quàlqueI
das maneiras previstas. neste Regula­
mento, recair em contribuinte deved')r
à Prefeitura Municipal, seja pOr tribu·
tos, pCl' pre.ços, po.r multgs,. ou· por ...
qualquer outra obrigação de caráter ri

nanceiro� '; ,

§ 20. --'- Se sorteado um -contribu
inte em débito, serão realizados t'intos

nçwos sO.l'teÍos entre os demais contri-
· buintes, quantos os necessários para es

colha de um contribuinte em dia.
II - Não p,,�rt'ciparão dos sorteios'

1 - o Prefeito Municipal e seus asses­

sor&, diretos;
2 - os vinculados à firma A.S. Pro

pague Ltda., tanto, ,a título sociêtári·)'
como empregatício;

3 - os mel!'bros .da Cómissão meu

cion8.c1a no item XV:
'1 - os co.ntribuintes isentos do im

·

pnsto de licf'n�a.· do impôsto sôbre in­
dús'ria e profissões. do impôsto. territ0
rial urbano. ou do impôsto predial ur­
bano, ress81v"ldos os so�'úntes casos:

a � quar1l'l0 o contribuinte isento;;,:,
· ia aS50<2iação recr,eativa, desportiva'ou
de cJas::;e;

.

b - aU8nrl,.. d iSf'ncão tiver \si,b
cOl1c·<>did;:]. �ns têrll"' ns do d; s'!)osto' no c'x

tigo 36, da lei 110. 654. de 23 de ,.:l�zeyY)­
bro de 1964, e o .irnóvo! selecinnar10 fôr
o único de propriedade do sorteado;

c -- 'quando embora ispnto o pré.
dia, n0le estejam estabelec'l.los conh'i·
buinfps' do inH)ôste s?bre indústrias e

profir.sões.
ITI. - O sortoin se far4. h�ici"lJll1en

te. 'PeJas n}·nn,.ier180pc; ;'�óvpis loc",l;z"l­

da's
.

no lVfunidpio. dp,,"rl"'�l"'ntA' c8rhs­
h:>rl",s 1".'1 Sp.('cã" ri", C"":l:::t�,,tro, da PrA'

ff>it1J1·a. ,1e j"'811°;1'''' " spJ"�;"ri:::t�,.-se. nol'

(yrde>"
�

00 p.nl1DCi ",�."". o Sator. a Oua­

(l";:j e o T ,AtI" nw'miados, e, quandó ca­

bívp1 '1 8"1---1,,te.
IV - ,Q"?nr'lo o torronn 'Y'".,.tonnP1:.

;:li 1'11'11 • e R outro o nrédio nêle edificado
a ês+e caberá o prêmio ..

.._-_ .._--'--- -----_........�'"--,---

COMUNICAGAO No. ·10-66

A Seci.-etaria' da Fa�ddade de Fi lo
scifia, Ciências e' Letras da 'Univers'-'la­
de Federal de Santa Catarina comuni­
ca' que se acham na Secretàr.:a .�h Fa­
culd'ade a fim de serem assijlê:tdos, ,),�

séguintes diplomas dos bacharéis e, li­
cenciados:

BACHAIlEIS

1. Aptenol' Luz
,

2. Arnaldo Doin' Vieira.
3. GhYcon Porto Lucena
4. C1F-ci Pdma Ribeiro
5. +..;niz Alberto "Vieir.a
6. Ma'; 8 í)." C8]'f"'O Rodrigues
7. Rosinél ]\!L'ri? '" 'ntcs de 11/re110
.8. SonY A eh Sjl\l�(
9. Tânia B.alsini

LICENCIADOS

1. AlfrFdo da Silva
A 2. Arnaldo Doin Vieira
3. DinaI:\..Fe.rnrlndes Brognoli

. 4. Eda lVl'a_rJa Evangelista
5. 'Ester Tome1im
6.- 'F"lúi A dé1ia Diem
7. Glpci P"l]�2. 'qiboiro
8 \ T '1".,,;.,.',... k'pv1""',1j,do Serpa
9 T"c,q;,"", ]\Jr", ...q; OI 'O<'r"�""
10 T_.úc'c: 1\II'ar<!8rioa Cu,.rlim'
11 LúcÍ'l Mar;a Corrêa FreYesleben
12. 1\ifíltnn n'lelaCOmO
13. Nadia M;:lria Daux Ferrares!
14, OdaJéa Bil'k
15. Oswaldina Cabral Gom�s
1'6 'T'.�'"eslnha de Jesus da Luz Fontes
]7. 'T'ho,"p!"ipha dI> .Tp!"u!': �'3chpt
J � ?:�n�;h", .. ,:I., �'''r", lI'�","","(.:fo�
19. Z111"':'5r;:1 M. Maria R::tmos Schaefer

Comunica outrossim, que já se en­

emltram ná Secretaria prontos pára se­

lJ."em e,ntregue:;; <os dipllllmas. dos seguilll"

. F'lorianópólis, aos 14 de junho dE
1.%6.

tes bachélréis e licenciados:

BACHAREIS

1. Deodo�� Lo�)es Vieira
2. D !vh F't'l'Iiandes Brognoli
:-3. Falú Adélia Diem
4. Gil'alda SeYÍeri:h
.5, Hebd Mil':,'l.lE'l.
G. Hugo Wichel't
7 . .João '\.dalbcrto da Silveira
8. Lia Mer:des
9. Maria L,cnnet" lIJI"rtins
10. Maria S8'" Cherem
H. Nel�'a ]V':'.fra
12. N'n:'

'.

31';a PEluso
JiL (1cla]�"! Bilk
14. Th·�J"':·"nha de Jesus da Luz Fontes

1.:'1. 'T' rr sinhél O'?nning Michels
1 r. 7'�1''''1Íra 1\'1. Mar;�' Ramos Schaefet·

LTCENCIA.DOS

1. Ana Mar;" Ruchele
2 D'�r:n .Tr:-". CC''11eS
'" """1"_0;1· �!.'. ,rrc .. ·n��nn G0111eS
!t r_�.:..,"t""';:O'" .. n-

•.•.
��;� n:]art�

•. f. r:'''-1{!0' r:·Vf-fl�!h
6 .T:,�·� . ,-; ... �h·�·ri,�) c�·� Silvr:ira
7 T: ... , 1\lT,�"! ..... (1 c:

8. l\/f:1.-r·i:� .TA::' "fY' .'. ""[i

'9. M;oria SiJ.id (;1.-,'"''
ln ]\ffr:::tc.Vr A 1v",,, P":r;- '('1'0
11 ].\ffpac;r N'-'�rnber
12. N<'ide Oliveira de A.lmeída
13. Nelsá Mafra
14. Norma Fuchter
15. Odair Gercino d,a Silva
10. Sônia Maria Silveil'a
17. Teresinha Mt:>tilde M8rq'..leS
JR. 'T'°res;l1h"J. OOj1ntnp' M;�hds
!fI 'fr�l.,...,n� P�'t";l'<i�i" �f' 8ena

2(l, ZiIID'ka Mussi Lmzi

Florianópolis, 16 de junho de 1qf)() •
Aurora Goulart, Secrl'tária l

. ,

_,..�._. _,�,' _ •••_. I�_•.• _.
29o��§ ��,��itl'
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govêrno çassar
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A: seÇr��a qo MnB exp;�u te!e­
grama, a todôs o.S, qep;Utados e senqd�
�es do' 'pàrti'4� bónv0'caa��os par�' a
:re4n1�o � q� '�rç�-felfa_.� �� 'o teJ!;to

'

, $lo
tele�ramà�

,

'i' ;- "
' ,

' ,

,,' "�At�ride&ao; 'ài' sOlicita'cões dós
cô�pa!ihe4-qs : d� �,io G:r�nge� do S\1I.
te�9!v.�m�� ÓQn.y.QP� �ma reuniá9 con­

iUiit� ''9�' çop:#são;"$retor� , nacional 'e
pãrié�da:, qo '-MDB� ;pata a proxi:qla ter­
ça�f�úrà; dr�" ?$; 'à's 21 hpras na ,sa,là an­
tiga, da, Cori1is,sao q,e' Orçi;lmento, ,da
G:arriara, à '�iIll de exan;ünár, a situ<iç&o
�xistente','n�queie E.stado: espiciàltn;én­
té" rio �Ocanti � am,eaçá'de cassações <te
tpapdatos e >,�O(lln�1I' poqição a respeito.
E.,eif,:!TarnoS o: :maior 'an';ú)enhó no ,�-
��" .' -., f"

a''''
,'-+'

.

".'''�
.-

� 1 � ,�'.

pá-rc:c;'-',':'ntÇl' :0 :;"'·z;�::) cols'ti:\."', .;,

. :t\Ss.�?Vrm I� ::"'(�"lS2rr-,��- ., lL�er V'�ei­
rá de Melo 'e 'o de�)Utadó Franco Mo'11-
i�I'Q, <

que ;r�pónâe-- pela. presl�enci$ do
�do.

,,'

-

I

PAR'EDE
I," Ep> r011p.!1d· rc .... 1· .. ' .... r',..., .,...,!' :residenc-

çia (1" '-"_�" �·'1 .. · Ç" _/
- ,- J.:

0 I�X'-

.��0V_ ··,·'l., ..... �·r)"r '(�, ......
'" r�,�· ; ... '��� ,.., '.,,...,. ...--., .,..' ..... � I.J�,j­

C',...
...-..:i!). 1"�Cf'·b('�,: ,c·" .. �nn�('aaq ;..l'I>:: jnt,t-�

; grl;lnfas do, PA :=i.B�DE de .. i'1]QTeS"arem

I ' 'em bloco no MoVimehtá Demc,craticü
A direGão 'nac;nn",j ch'MnB Tece- Brasileiro, rc:;!SDlúçao ton;�'ªa por una-

bqrá, ilifor�ac0Ps hr�ci<-'p,,, sd)re '.' a si- riimid;?de., "
,

tuacão do Rio Gr��1d,7' ;, ') �,'d c, �sp�� "" Ouvido a Í"es-ryelto. o sr, ,Carlos é'La_
-.ill.lmente sobre áS 't01�1,:l,Clici8S rlé �U:1 "cetd'a se, exi:l�íu ,d�::o!:>in�t" 'à .resp�Úo da'
bancada 11a_' Assem'bYê.ík, 8�\tes', �a ;:f,'u;" ,d�cisãp- e. 'ex':l'Í'essou : a sua satisfacão
:pião de t�rça-f�jra, N50 s� ,acredita,

.'

'qe 'v�t ,a, fidellcÍáde de sells :-ert,uidc;e,s.
'no entanto, (!l,ue e�ses 'elénle'nt6s . ve� � ([) Sr. Carlos

'

.t��G0rda !; expllcou aos

1lham él. modificar a tendeflciá contra ,a
l, ,,,i"nl'j::;;0QS 'do ,PAR;VDE;, ql�e se consi-

tese da renuncia.
'

I

oerava ahado' ,-'Ia vida politica brasilei-
Os defensor�s da obsti-ucão como ra "pela Revolução qué tinha sido des-

resposta às cassac0�s, entre �� quais sê virtude de seUs verdadeiros designios"
destaca o lider Vieb;él de :Melo, alegam
(me nela obstr"ci'ío total' das atividades
'r1'l CPT�'"r::>, " n-."r',..;;" �<1rjH um prJ­

tl='H:·'..l..o \71g'01..

r-c:O p i�-,,:)�"�� ,p ....") �:(·+"1')"'!,R ·J·1 .... \

ldp.n1T�(':� f"",T"t�',",T1Pc1�. éP<V'\T)Qrad0 r� "'1'1
nf)'iirão .d0 "r"C'�;,:r-r':� �nl!-4i(".8: (P!f 11""'"
f:ic,·l+.-, :--'

.

..--n-::: .... ·�:r . .,...1<'.:}� ....... ".,j!:lr.
7'\;:1'\ r�'- f'�1 ......... ,.< r-.l·c;�"""';1cão 1'1n s./.�

nnj-l". ,1f
.. t""'f'l"�'" nl� � h�')n("0r1� ·0",f),Si(�;()ni'Q­

fQ f. nlll1.�"", 1·0r-ll1��.rJQ :'"'!"' .... -:) �l ....-'i ......�rli'r :�ç;
fl�,(';,"i'írc ri", '''�p p",i';-,r;? am!)Jn,.e' dis­
e-j-pl;p(1�l-.:l rr1e f'1"!== �1'1+'-) Q goverof"l, t'

BRASILIA, 25
.

(ÔE) A dire��o
Nacional do ,MDB' mestra-se contia,riJ
à renuncia colctivà. aos 'mandatos ' Pàr­
lamentares, mas .se -inclina a.resp6ntler.
à consumação das ameaças ge' cassá­
ções que pairam sobre sua bancada hà
Assembléia do Rio Grande do Sul, com
a decisão de obstruir completamen .e

todas as at.vidades. da Camara Federal.
A obstrucâo . total dos t��:balh8s eh

Camara -deve;á ser a prinéipal pr�posta
submetida ao exame da Comissão ,Di­
retora Nacional, e' da Bancada ,F6derál
do MDB, que femJ;n c�;"Vo'C�E!B'� >,' !)?-l',]
debater o problema gaucho-em .rellruão
C0I).junta marcada para a proxima':ter,·
ça-felra.

"�I • • •

�
.

SOLUÇÃO .

SEM RENUNCIA
OS dirigentes opcsic,ioriistas "m03-

tram-s,e convencidqq de" que 9 goi�i-no
de<:re"ará as ànu:qdadas c�ssaçõfS ,�
ma,ndatos de qepUtados es,i#�'uài'� 'gaJ�
chqt). O� _

entendim�:t;ltos . p��.aratQrips
da reuniao convoca<.c1a paJ,"3' terça-fetrq_
demonstram, I).Q ept�tO, gl;le�' �pu'ia
.partidaria não considera "a. renúncia
coletiva o protesto" màis adeqmi(lo :,�ón:
tra as cassações. ' i, ""

Alega:-� q�e a recome�daçã6
'

qe
renuncia, em q-qe w,sistem aImns Ude­
rflS regionais, é fruto de: 'urrlá apreda�
çáo emocional dá- questão e' c6n,:luziri�l
a re,sultados politiC:os negatives, - , Em
primeiro, lugar a' idéia 4� re�uncia <;Q­
letiva �sDarr::;ria nó apego, acis ',;manda­
tes de JO"'0,...l,,:, n;l!�Pt·o ,de "députaéfos e

sobr+�ti1(!{" l"��S S'f�L'�; :,"Y'....-�. n,}":' "I� .� ... , '1'1· .... 'n[:' ,�- ... ,' . � c, �. ç ��. v·� _ c.�. ,

'l1atur�111ente, aconlpOlnbar' a' r,Lc' "ú,)
que viesse a ser te;mada nesse s�ntido:
Em segundo lugar, �bser:v�-se que·�a:;.

'_� sado ,o ,i,!T'l';Rcin ;niC;RL sem 'que, se P.4'�
desse d", desc1()br"�""'''DJ() -politico' ,a
esse gesto, as. ativià,cdes ljatla'üf'ntàres,
se normalizariam pela C�11vocaçào' ,ri,;';,
�--�hj'''�, (WYll b?nef;cio para a ARE-
N

- I

A e o gov��rno, pt:rdendo o MDB ''i
1 ': IT!:' \'; .,;. '-'."f! de 'que di�-­
rõe, qlJ�� é ,'::1. p·lrl:;n.��nt:1r..
BARREIRA

H,EVOGAQÃO

(\,... c1';r�'&""''T.,f.- ... C' � ..... n��..,-:.)�c;: ......ln· 'T('ql",('o!:-;_
,6í,o r;,o �r('c!-'bprr":!, e�"� H,k'T,'pdo, no en-

.

�

tal��O" a proposta do deputado Mauri­

'�i(d}pulart do l'4DB de, São Paulo pá­
ra que esse orgão' regional ' sugira ao.

GàbíÍl:ete Nacional do partido a praticá
da obstrução na Camara 'como instru­

,�nf.'!nto de pressão 'para obter do gover­
no, .antes das eleições, é', r:;-vogaç5o dos
artigos 14 e 15 do ,'\_to' ';:n.sti .ucional
ri, <� (o ,.primeiro, cercoia o Po.ier Judi­
ciario e o, segundo .�)errriite a .cassaçâo
de mandatos parlamentares). ,

"

"

'Ç'�'m.:siqera-se que, neste caso, a

dtstr)Jçãq 'sezia inutil, áté porque a

· ex:p�.riericiâ Gemobstra· que o
'

marechal
Castelo Branco' não se submete a esse
tipq de p'ressõse. 1\0 invfs de pal;�lisa1"
'9 Ca:mara, o' MDB' deve. iniciár a 'cam­

,p,a�a, de, mopilizácãó popular, pe"a
'qu31 'poderão ser ç;iad1is 'cou::uçqes pa­
rá a ,apçllç'ão da �'tutela militar".

, -
-

.,

COESAO
. '

. "'�i' c<,n+f)l.,.,,.,,lq, ,il1:r",nte a reunião
!) , . .: ....... ""J·�Qe dn 1" "--'--T\Y;" t..:}·,.;"',;r:tr-�p. elll
_, :ç r"�-''''''t'''\,....,�. inr.'r0: ... ---o>:(1("l, , .. �-,� .�-".., "l'').'''''��_
,'10 R:r.·vP�·J1i�t-:?l '('o f-'�

..
l ',...? '-nn l\ltr')� -r.1·(ll;.r._1

J'"'c-o,;"1,,, !)or n'r:t�vos tahco'i: 3. tese da
n;ni,r].";rle, Ao ·h,;>l ch relln;üo foi 're­

(li;f.T;(-!R TJ�b ,�f:isirl 01'P ""':í,
' nri.MI1�a­

,nw�i-ç\ l:l:"trlbuI8p uplo denut<>(ln M!1U-
'rr., lI'!'�o:"Jhães. afjT'�':m0o R nr'sil'8.o lde­
:�(':1 "'7>(''' d� /fr'l'+q,:l"!,, l.,('""+,�,,,s s�n­

,:,,1') (YT'lc"r,p �l:l "C'o':"'1 ':) d�r,l��"n;:;o, dI') sr.

Ç�rl()s Lrlc�rd<:, (ll1e s" cA�,,:�T�,rCl pfasta'
'11" ,.1" ,-,i'�8 n"lai�,� "pj;;. n'��:-",1 'HeV0-
Juc;ão qu�. ajlJdou a fazer.

1

:' Aç§o Confra.-Torre� .Tétn F�m P�Htko
I \,

•
� I

••;. '.
, "

•
-

T -,T:'! ..!.
� :' l' ;;

Nl1.l!;ROI, 2;) '(OE), .L.' Encon1ira-�e
',no cartorio do 2. Oficio dos," Feitos da
; Faz'�rída Ptlbl)ca' do: ESt8âo do' Rio

1

de
, Janeiró· un'la aç-:ão ,pcpula�." i r,cpetrada
.
,pelo Hpvng'í'uo José Luís Sales,: e'o'utra o

i1govení.o Paulo T01.'l'es,i A al�gação flln-.
',damepta-se, no, fat0 'de ter, 0 'governadol'1,}' ,__ '

, •

'

homeado irreg'ulanljent8, 15 mil nessoas,
contrariando dispositivos constÚ:uciona.i.,;
e pretende a anul�c�o de todos os at'Gs,
a partir de 6 d? maio de 64, da� em
que n mar('ehaJ TorreS t01110u �ss� no

Executi�o fluminense,

1>7 (' Pélvc:)'<'(�0 ,;l1e nelo mellOS '12
j',j] od�-,- iscoõ",,' r')'àrr-' :FeÚ,�Js 2.e for:rna
'�1:TI7(1" 1<>1', ,:"':'!Jci",,:�j,.., "nte;' ;;"5 qlle de,r/ml
('(;tabiliôadp '" !:,"'rvirl.'Jres de catAgoria,
do' péssoa] 11" (,lh,,,:;;,' r:>W, ."yd 05, t)·;?ba-
111a \� �.11:. J ern· t�(

...-!., i n)"p '1:-1�) ('CJt\ tr,o. t_<.)'t).
(} �)I",fl:1 ',!';:c!')l' de:: F,,;! Los, SI'., I�:nj·j

Campcs, t::'!U :.::,[tJfa, L[eZ dIas 1)0:1,r4 ()O�I-

;: !�.''''''

testar a 'ação e, simul'�me�,m�nt�, Q. car

torio do 2. Oficio fará publi�ca:- edital,
C0l'P pr,?ZO de 30, dias, pára que os ser-

· viqoI"t's incl;lrso.s' no �n>cesso apresell­
,

tem rJdesa. Expira'<:]9 o pr.azo, o JUIz;
iniciará a ins\rução s'uinaria, proferi:qda
a 'seguir a s'entença,' se for consideradá

·

"procedente' tj.
,

aGão.
·

.

p,ar� os setores politicciS ligados :!i
AREN� fluminense,,:à .. ação popuhr
movida contrá o governa'dor tem com':)
,-principai objetivo conseguir que seja
immwnada a' <?<lndldatura do marechal

· Torres, aó
.

Seü!'do; criaD_do em torno do
governador um anli)iente'�paz de es­

V"7;:)--]" como c�,ndidqto ,do partido. Se­
T!,a' não some'nte tInE' "ma{�obra 'da' (lUO-
8,i.6íl'): como tàlFihém. de ele:mpntos q�,�,
al1�s8'r de· integrarem os quadros \mli-,
-tic;os C]lie apuiêÍi�; () bloco. ,arenista, não
i:Ie,!'é'iaí\l ii 'carrnJatura do atual go:ver-

·

ll?-nte fhlnIÜ�e!lse.
'

Trindade Ganha ,Novos Onibus
Acompanhando o progresso porque passa a Mu­

nicipalidadc, SC�J',J, ati.,;inisü;ação' do Sr. Acácio San

"-: ,"'-;;\", :.I tJ'J",9rê.sa 'I'rindadense, .vai adquirir novos

/:1'·b:_.s "�aCa rnelhon .servir sua':1inha,
'

A informação é de fonte <l'aqúela ornprêsa, qu'�
adiantou: "com á perspectiva de POÓ:Sü-2;Il1CS· co�s. �"­
tradas .. gra"!��; a a';_:2.é,>f.::J i-10' !l('SSO Prefeito, tU(jO,1a­
renios' para aótar',êqu'êlt! populoso,' bairro, de 'condu­

çílo e:ficie:1�� 'o condigna, a fi�· de atender a quem,
no

. passado, nada conheceu dé' bom em matéria de

transpôrte colétfvo",':
'

DFOS 'Constroi Ponte Sôbre �Rio, Hajai
'o 14. Distrito Federal de O�:�� 4t, Sanearriento

executará :mediante contrato de, empreitada já assi­
nado e publicado 1:.0 Diário Oficial, 'a ponte de con­

creto pretendido sôbre o Rio, ltajaí�Mirim, lia estrada
federal Que liga Floríanórsolis a Jóinville, em atenção
ao programa, 8e obras d� -saneaménto elaborado ]!le-
lo DNOS .para o corr'ente ano..

\ '

A obra aue será
"

concluida em 10 meses mede
146,40 metros de comprimento por 9,70 .metros de
largura, composta de 4 vãos de 3€;,60 metros custará
ao govêrno dli Uniâo c-s �Z:250:90.:0.·

, :
'

.,

,

'.

,", j' .
�

-o!

�.

Paraná Quer :AOJkÜlfura�'
"

\. � .. '.

Para :Munho1.'
RIO; .25 (OE) -,:Começou .

.a ser articulado 11:1)
Parah�,

-

sob a lidera,nça q:e propnó �góMe�ad9r do
EstadQ, um: moyi-meI:\� contra, a. rda dh s��dor.. AdgI
fo d�Ohveira Ffimc9, para q, :�4Íl�i.st��? q.à �ic,u}t�­
ra. Os politioos'"par.a,naenses; .. embOrá rlisppstos a ,m�n
ter a 'qu,alquer\ c��'I;o, o Minish,o da:'A��ultura nas
mãos :de' :u'ro; homem dO;: ParàD:á, em substituição aQ

sr_ Nei Bf':iga�" preférell'; nã� entregaI: � po,"L<"rio sr,

Oliv�i�a Fr�o, e sim .ao s�.>Berté !yIu,IJ,hoz da �,n­
cha, ' candid�atQ:,,�o, g�9 ,d� �t�49 s;lert'Q1f!.do peto
.'Sr. Paulo 'Pirnel;\tél. �

',,' ",
.'

"

'.
"

,

,
"

' '" '

I'
"

.
,

'O ,sr;.- �ént� M�� <!l�(Rocha:,.' ,(!�e·�oj aP.Oia,do
tanto �lQ ex-PT;8 'cómq ,�lQ pre$I,�ep.t,e ,castelo,
Branco <na§ u'timas e�içÕe:>:' .CUretaS :pà,ia 'o �ove�o
do�Par.aná, tem �gora',apoio discret;o 'd9 sr. Paulo P�­
mentel, de 18; àt;I:lUtados f(de�ais da AREN ..� para-.
n�ense ....:.. q,4e já assirrarq,lT;l, docunwnre n,esse s�ntido
_' Q,o preside,I)te dó' MDB,: d�pUtaÇ.ô -fedel!';;Ü Mígu�l
l3ufara.e do Vicé-pr�sidente'ldã -:ARENA" no 'Estadp,
S1<,.' Rafael Reiende:;':': ,'..

"
, "

.
"

' '.:,' .

',OS aDl"OVéld,'s '8e�:<'_":, I-';�\t"':hnl n;':,s d� aeortdo com

a cl.'1S,,;"l'8c;:Zn '�'n1r(' ! W l'i rk, �/l',d'ç;:"a e .. Cb·ur­
�Ja (�O :-':0 d�.-..:fa "'::r{' �_. J <":""')��'. 1;·'· ... 1.." �::" •. d·? df' 1\'*(/:;­
,d1C'HH r}-.· �J:::';V,7'l'S'(} dp l�edcr�,) do Rio de Janpiro
(,:'\), F:'lculf!;jéi'" (1�" �\1"díc;'n;:, +, Niterói (100), e a

Facúlc1ade de 'lVI,.:.t:l..cina do. Tri<;mgulo lV!in'elro (70),
,

Costa Acha Justino Notavel
!tIO, .25' ('OE) �_;'" Ein pol�tarj,a ,,�,gora 'dívulgé).Cia

o múüo;;tro. da Guérra fflí"i' referenc�a,� . elogiosas ao

gen�raL .:roaql�iÍn Justino Alves Bastc:s, ex-c01:nandan-
te do IH Exercito.' ,',

,

,

-

-

-

�
.. Dh o mhiístr� 'Q'ue í�após haver desen'V�lvido se­

gura 'orientação ecim6 um ��- chefes dó 't:Dovimento
revolucion�rid de' 31 de' março, coúbe ao ',gener,é,ll Jus
tino A,lves a, noravel tatefa. de comandaI' o III Exer-
C:ito,"" .

Acr'escenta que, essa rrÍisf'ão foi �ll.inp�:da de for­
ma exemplar, tendo sido dado áqueJa uni:lade um

r'j'Yr>I'>- d0 à.ti'v!dades t�l "que em pouco tt;mpo se de3-
f' ='�1J'� ")"\1' sua c::'l)::1cidade d,peraC;0l'l21. semore nron­

�;:) "

n I' ;'1' Rrn, IT,'��.lqUC� campo, como' teve
-

varfas 0-
, , I

br{l'rnr�..J I�.l ''; rl� ·f/:\1-'''Cl''straL'l("rVl1 o p�a;s G�br:;obltr. su-t .,..., \
.,� \. ��.,.' , �.... , .•

!

J.. � ',_'o
_. __ •

•

cessr. .

"

, " "

.

, '. 1
'

,

Ma.ls adiônip su Irrl--::':i que 'CLPT1DIe ·rf',:::·· ..3[:1 i·,0.r 8 :':�11

v,'r/ante taref" d:2 int(�Il.I-aC80 Te<.,l.i;aeb pejo Tn Fx€[·
eii'r" no Deriodc' :.�"'e{hüo á vitor:;? dR Revolucão, �"'n­

seguind� a pacificação e a tranquilid"lde ,las' p�plJla�
ções '3l1hn<1s, mercé r:la adeQhCJ,(l�) -alnaeão de j-oda "

tropa d8q1iela ilJ'r)orl2nte e ,grande unidade, C(nc ".�

fF:Z qdn'irar p ,-- ,.;,",,'hr DOO' T!'<>:"�'rins ,da Pa!'aná, S,m­
ta Ca' arina, e fÜc; Grande do Sul".

'Bl1ASILIA, 25 (OE)' - Ü SI>. Afonso Arinos Fi­

lho, MDI;3 dá GIJanabara" ao comentar ontem da tri­
blÍna di! C'lma,;:;a 0S entendhrlf'ntos h�vidos eYltre os

:
ch:mceJer�'s hl'asilejr�s e -paraguaios sobre, a que;;tão
dã SEllto dqs SetR 'QUedas, e:naltec�u a pnsicão 0n It3-
marati. afirmando que '''o j!o'terno brasilein levo',)
2(> n�ax;mo a sü;:t r:tener()si�4ade, o seu ·espiriJo ,de com

preeDs�,o e de amizade pa_r.a eem o nrm" oarB-;ruaio:'
Depois de analisar 'al�ns ponto� basicos d� ,ne­

gociacões ,ent.ré os dois pais�s, o par'lamentar, p.ediu
ao ministro .Jurac'Y Magalhães esclarecünerito publico
sobre ,a i-dil-nd;i do destaoamento militar bra,sileiro
da- zona c'!;ntes�ada. ;A';firmou ql:;� bl procfdimento
não se jUgiific!'l "pela sin:i'p1es alfghcão eJe que propI­
ciaria uma ,distensã,o mis' relacões 'ten:;:ils el�tre o,

dois .paises, já que (1 B'rasÚ fi�ou SAin, nenhuma ga�
rantia sobre a ,região posta em litígio".

INQUERITO

o sr, Adi1�ri0 ;Via'n?" .MDB .do Rio G':"�mde'do Sul.
8I;Jm,,;0'\ (1'10" ,V:'l\ -requerer a co;nshh,liçao Cle lJma'
com.issão ,p�rla:Í11PnÚu-: de, (riqúerito para verificar o

que ocorre ,fIa' S:t;TbEPE. Alegou o n<.l:)·�arn(;'ntar' a

inGj:iPl">,-n('i� da�uêl,e org�ó; qu�
-

apes�;r d" f "1:" e'astôs
fabulosos, não é capaz de· pi_'ograin� Ul1)é;! politica
pesqlle�!"a abjetlva.

•
.

'

o acordo assinado no Rio
entre a Superintendência d�
Fronteira Sudoeste' e o De­

pártamento Nacional de En­

demais Rurais, -dará possibl­
Iidade de' combater a

' ,

ver·

minose, o tracoma e a fe­
bre amarela sílvestre 'em

99 'municípios gaúchos, de
maneíra.dntensíva e Imedía­
ta. A hú'!)rmàçáo foi dada a

imprensa Pelo gen. Aur�llo
da Silva I'J', qúé, regress��1
recentemente da 'Guana,bar�,
ende, assinou, éom J)' prof.
Manoel José Ferreira; .Dire­
tor -do Departamento de 'E�
deDÚaS

.

Rurais (, importan­
te do.cumento. A 'Superin­
tendência contribui com &,0
milhões de cruzeiros, ' <;�­
bendo àquele Departamen,to
a parte técnica.; Siste.rpa
idêntico de �abalho' eJltre
os dois órgãos será adót�o
nos outros, Estados, abran.

o FUTU�O

ECONêMI�O, (4a página)
. "

.'

'!

/

gendo todos os mumcipios
da região da Fronteira Suo
doeste:

DESPAOHO COM NOVO
l\'lINISTRQ-- ,

Acertando detalhes rela­
.tívos aos' trabalhos que se

desenvolvem na Superinten­
dência. c lia Comissão Mista

Brasílelro-Uruguaía para o

Desenvolvimento' da Bacia
da' Lag93 MirüD, o gen.. Py
Díànte�é confer�Dcia

-

co� o

Ministro J,oão;Oonçàlves .dé
Souza, titul.ar ,do . Mínist�rio
Extràor�ário ,par;t Coorde­
nação dos Organismos Re. .

, gionais, ao (jual estão sU:­
bordinados os· dois Órgíios

,

() Gen,' Auréqo da Silva Py,
Suverintendente da 'Fron­
teira . Sudoeste, ,esteve, tam·

bé�, 'no . Estado Maior das

F�rças. AFmàdas onde tra-

RGS:' Cast'olo Quer A'r�na no,Governo
Porque Uruguai é a:o lado

RIO, 2;; (OE) � Fonte li­
gada à presi�encia d;& > Re­

publica revelou on�m qu.e
o problema sucessório do
Rio Grande 110 Sul Poc:J.er�
procovar tqna çriSe de Pi'9-
porçPes

.

in,lprev,isj:v�is, éJW
a possibilid,a4e de 'Yitórla.
do candidato lançado pelo
lVIDB. A ARENA conta com
�,' • I •

tR parlnmentarcs 'n� Assem-
bléia gaucha e' o ,)}IDB com

27. O governo considera im·

prescindivel a vitória de
seu cancUdato na sucessãO
do governador' Rdo ,Mf'..n�
ghetti, em virtude, incloSi­
v;c �1a situação de Estado

fronteira com o Uruguai.

DANIEL NÃO MEDIA

Il1fonnou a mesma fonte

que dois 'deputados da ARE­
,NA gauoha, Paulo _Brossard
de Souza c Honório Severo

não votarão, de maneira aI­
�� no deputado Tars.o

Dutr�, que divid� com .o ,mi·
ms,tio �rachl B;uce�9s, as

Pretc�c.as d9 partido p�
ra a' indicação do candidat.o
à süces�o estadUal

Por sua vez ,o PfCSident�
da ARENA,· senador DanieJ
KriéÍ;'er ��gando 'moUvos
de a�ad� pel;isoal,

.

decla­
rou·se constrangido � vir :ii.

servir como mediador na

disputa travada entre os

sl<s. �� B�rcelos e Tar·
89 'Dutí1a� O deputado Tarso
Dutra é, padrinho de casa­

mento de um dos filhos d.o
sr., Daniel Krieger, enouan�
'to o Iirlnistro do TraballlO
já 'fol convidado para servir
de _padrinho tie casàmento
de seu outro filho.

DOUT,EL QUER RENÚNCIA

Só Cana Conta PorQue',M'em Sai
RIO, 25 (OE) - ° minis­

,

tro Mem de Sá desautori­
,

zou ontem todas as versões
sobre sua saidw do Minis­
,tério da Justiça, ,e ,disse
que 0S verdadeiros motivos
de seu pedido de demissão
estão expostos numa eai'ta
que entregará aí:> marechal
Castelo Bl-anco no próximo
domingo e que será poste­
teriormente

'

divulgada. Oi·
tando Mach"ldo de Assis .L_

"Há, mome'nto oportuno ,'e

mo�erito hl'oportuno" -' o
sr. Mem"de 'Sá 'disse que' o
,momento é inoportuno pa:p�
9.ue' ele' revele < os�motivos
<j1e sua' renuncia, ao MilÍiste-
rio da, Jt�stica, "

•

Procuró;1 ; senadO'r 'iri�.a,
,lidaT. a 'versão d� ,que sua
sid"l está,vinculada' à sua in­
satisfação diànte Cl,o qlladro
sucessç'rio ,we�ide�cia.J: '��s
declarou,se, um neutro em

f (: �
.

relação à candidatura 'po
general Costa a Silva,
"Nao ,tenho nenhuma r�s­

trição, ,'1 fazer ao general
Costa e Silva, mas t.ambem
nada t�nho a ver com o,
que a ARENA decidiu, ,pois
a ela não pertenço", disse.
Tendo um reporter per­

guntado se a çandidatura
do ministro da Guerm é a

que melhor 'Í'itende ao inte­
resse revolucionário ,e ao

do; governo, o sr, Mem de
Sá disse que "tia ARENA

quem pode responder é a

ARENA e no governo' é o'
presidente da Republica. p'e­
la revolução tambom lião
posso falar, :pois a Revolu­
ção tem muitos donos e a.

minha cota ne1'1 é muito

pequeníJ.".
"Sou amigo fraterno do

tÍlárechal Cordeiro de Fa­
rias - disse o sr, Mem de

Sá, respondendo a um re­

porteI' que desejavli.l ,saber
se sua saida envolvia uma

so'li.darledade ao ex-ministrQ
do "Interior, q"le deiJ�ou a,

pasta por'discordar do pro­
cesso de iescoiha �do, candi-
dato da ARENA.

'

- Mas não J�e' devo ne­

nImma solkhriedade politi­
ca. Minha decisão' nada tem
a .ver com a do meu ilustre

". , \ .... , '.

amigo mareChal 'Cordeiro de
Farias"� ,

-

Do, pqntQ .
de vista formal

o 'lninistro
'

da
.

Justiçà ,'cQI).-
'sidera d,efinitivó o: processo
sucessótio, ;' pois" o unico
candidato apresentado já
cumprW as> principfi,:iS ,fqr­
malidades íegais, Os'; oJtros
'aspectos 'o, 'n)ini�ho ' não
quis comen.t�r. :

, "
'_

OPOSI(:ÁO DIFICULTA

,
o 'sr. 'Mero

�
.,: , : ; ,� I

de Sá disse
que o presidente Castelo
Branco está realmente em­

penhado em promover á re­

democr,'ltização do país,,:��
bora a oposição, sem d:hn­
preender esta ,pi-ébcupaçã.o
do govêtno, ,crie dificuíd�­
des de, toda') so;te, às vezes,
perturbandp o processo".
Disse o ,sr. M;em de Sá

que' o góverno nad'a tem 9,

',opor ao propósito do MDB
, de realizar c01nicios em de,

":I'esff, das eleiçóe::; diretas,
m,as ádve'rtiu que os orado,.

-- ......
_........___

tou do' assuntos que dize
respeito ao Levan'�lIl Illt'

... eu o
Aerofotogliamétrico relo-.r , �.

n�dos com a St;gurança Na.
cíonal.

VERBAS

A Superintendência rec
beu dias atrás um billlão �
trezentos' milhões de,

, cr:_
zeiros, relativos ao 'P1an9 de
Aplicação de 66, fkaUdo
acertado o esquema de p'a.
gamento de cêrea de 600
milhões mensalmente, para
a mesma finalidade, pelo
Ministério da Fàzenda. AgIJ.
ra, ,tratando de assuntos
relativos à BaiXada Sul.RiIJ.
grandense! encaminbados
pelo Gen. J'J', permaneceu
na Guanabll;ra o sr. Moacyr.'
Barreto, assessor do Supe­
rintendente.

O senador Daniel Krieger
teve, em Brasília, mn 'COJio

tfl1;'" (�nnl o líder do 'MDB,
deputad� Do�tel de Andrli­
d�,' do qual saiu .o dep�tado
do ex·PTB - con\'encido d�
q'\le o governo inevitaver.
mente cassar� mandatos de

pelo menos três deputados
gauchos na Assembléia do

Rjo Grande do Sul, a fim de
garantir a vito:rda da ARE­
NA na Assembléia.
O sr. Doutel de .A,ldr�de

defende a tes,e de qui: â opo­
sição gauch!l deve respom
der as cassações COD) uma

renuncia coletiva dos pa'r�
mentares oposicionistas.
- Julga o sr. Doutel de A.!'].
drade que o MDB não deve

limÚar seu protesto à defe·
sa 110S Tribunais, poi� e,stes
estão sob pr�ssã.o do 'poder

.

federal, que já suprimiu até
garantias 'da ,'magistratura.

res devem se ater ao deba·
.

te dos 'problemas políticos
nacionais, inclusive critican'
do os atos do governo,
"sem p'rovocação, sem inci­
tamento ao revanchismo, à

subversão e à desordem. Se

assim pr�cederem, lião há o

que' condenar e os comíeioS
serão aceitaveis".
PROBLEMA DE MINISTRO

"CassaÇões é co'm o 'novo
ministro" 'disse o', ff'
Mem de Sá fi. uma pergun'
ta. Informou que "no mp­
menta" não existe um s6

;l;roc�ss.ô ,de': :,cas:saçãó .d�
!m:mtlato sobPe a' ,me�a �o

; 'I. 11

ministro .

Independenterpertte da Úl'

fmma,ção do. ministro Me!�l
de� Sá, �pi.�rou-se jurito: a
aJta, 'figura do governo �:u�
o.s proçessos 'de' ,cas�aqoef
de mandatos; 'incluindo· �s
de 'parlamentares "do RiO

Grande "do, 'Sul. enGonWl'
�aái:se :, cOln Q; p�eSidente
Castelo Branco já na f�se
final de tomadíl- de dâ<\ps,

AFFAIRE GAUCHO' .
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ConJ'irman'do para o pró­
�o , qoi;niflgo Ul1la :ret1.

nião dos 'lí'c:íb'es políticoS do

Rio ,GraneIe do Sul- coD;). �
presidente Castelo Brâri�o,
no Palacio' das LaranjeiraS,

S,. qtla·o ,ministro Menjl de I- a

lificou 'de "pl-ObÚll�a delica­
do e dificü"

\
a sucessação

do governador elido l\feJl�
ghetti. Não adiantou !lla1S
nenllUlu comentario a reS-

peito. __...
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